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O fato político mais sensacional do ano foi a volta de Luiz Carlos Prestes à
vida legal e o seu reaparecimento público. Durante um decênio, o homem do
povo leu vezes sem conta nas jornais, que a polícia «caçava» Prestes a fim de
fazê-lo cumprir a ordem de prisão preventiva decorrente de um processo po-
Utico. E todas as vezes o homem do povo vinha a saber, também, com alegria
íntima, que a «caça» acabara fracassando. Prestes estava a salvo. Os ventos
da democracia começaram a soprar mais forte e eis que finalmente há poucos
dias, foi revogada a ordem de prisão preventiva. E Prestes pôde, livre c aber-
tmriente através da imprensa, do rádio e da televisão, se reencontrar com o
povo brasileiro. Estavam vitoriosas as aspirações da opinião democrática do

país..

Unidade para
defender o So-
cialismo, a paz
e a soberania
nacional - Dis-
curso de Wla-
dislaw Gomnl-
ka('8 Pág.)
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CAFÉ BARATO
A 0*6 HA Mil £016 9*

O americano ao pobre
brasileiro:

«— Você diz que o
preço está baixo? Enga-
no, meu amigo. O sacri*
fício ê nosso, dos ameri-
canos,', que só bebemo?
café por uma questão do
«boa vizinhança»...
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Na França Tentam os
Fascistas Levantar a Cabeça
Verificaram-se nos últimos

dias alguns fatos inquietan-
l^s na situação interna da
França. Já dc algum tempo
para cá vem o Partido Comu-
insta Francês alertando os de.
lhocralas em geral, e em par-
tlcular os membros do Parti-
do Socialista, rios Radicais*
socialistas, e dc diversos agru-
pamentos políticos dc esquer-
da, para as tentativas dos ias*
cistas dc levantar a cabeça e
empolgar o poder. A crise go-
vernamental gerada pela bru-
tal politica colonialista na
Argélia está proporcionando
aos fascistas franceses cer-
tas condições para essas ma-
nobras e provocações. Para-
lelamente à sanguinária re-
pressão contra os patriotas
argelinos, levada a efeito não
só na Argélia como no pró-
prio território metropolitano
francês, muitas das liberda-
des democráticas a que esta-
vam habituados os cidadãos
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do pais tem aldo gradual-
mente suspensas ou limitadas.
Suoedem-se as violências do
governo, chegando! ao extre*
mo de confiscar edições totei-
ras de jornais de tendências
as mais diversas, polo fato de
se manifestarem contra a
guerra colonialista, de sim-
plesmente denunciarem arbi-
trariedades cometidas por tro-
pas francesas, ou de condena*
rem o bombardeio da aldeia
ttmlsina de SaWet.

O aguçamento das contradi-
ções no seio do heterogêneo
bloco dc partidos que consti-
tuiu o atual gabinete Gail-
lard. — provocado não só pe*
Ia intensificação da oposição
de grandes setores da popula-
ção à política colonialista le-
vada a çfeito na Argélia, co-
mo pelo isolamento cada vez
maior da França na arena in-
ternacionaj e p;las dificulda-
des financeiras crescentes —,
torna precária a posição do
atual governo, que se curva
às imposições dos militares
reacionários e da extrema-di-
reita. Já íoi aprovada, em
primeira discussão, uma re-
forma constitucional que au-
rnerita os poderes do gabinete
e diminue as prerrogativas do
Parlamento. E voltam à cena
os "apelos" a De Gaulle, éter-
no candidato á "salvador na-
cional".

A violenta manifestação de
policiais contra os deputados
franceses, verificada a 13 do
corrente, quando os mesmos
se achavam reunidos em ses-

suo ordinária üa Assembléia
Nacional, veio confirmar as
advertências do Partido Co-
munista Francês e despertar
muitos democratas ato7 então,
iludidos c desatentos, para a
necessidade de* união contraí o
fascismo. Pretendiam os po-
lidais obter, através de intl-
midação, um abono especial
em seus salários, "pelos riscos
que correm com a atuação
dos pistoleiros argelinos". A
Guarda Federal Republicana
teve de ser chamada às pres*
sas para defender o edifício
da Assembléia, e ficou claro
para todos que a manifesta-
ção dos policiais poderia ter
sido o início de um golpe mi-
ütar reacionário. O escândalo
foi tão grande que provocou o
imediato pedido de demissão
der ministro do interior —
Bourgès Maunoury, o ante-
cessor rio Gaillard no cargo de
primeiro-ministro. O governo

entrou assim em nova crise.
Já se notam os primeiros si-

nals do uma reação salutar da
opinião pública, c uma ten-
dência à unidade dos partidos
dfr esquerda contra, o renasci*
mento do fascismo. Ao mes-
mo tempo os comentadores
políticos burgueses mostram*
se extremamente surpreendi*
dos e preocupados com o au-
mento de votos do Partido
Comunista — que "supunham
morto após os acontecimentos
da Hungria" —, verificado em
algumas eleições parciais ultl-
mamehtc realizadas em âm*
bito municipal. E mesmo oer-
tos setores da opinião pública
francesa que se haviam dei-
xado envolver pela campanha
chovinista e antiárabe desen-
volvida com habilidade pelos
colonialistas, já começam a
perceber o risco que corre a
França com a continuação da
guerra da Argélia.

E S T A D 0 DE EMERGÊNCIA
NA ESPANHA: EM GREVE

OS MINEIROS DAS ASTÜRIAS
o priiletui'iudo espanhol acaba, de pfa em gftnictl a tU-

(adura fratit|iiis(ti, com n poderosa ffrove dos niiu-nros da»
Aslúrius. Ao mesmo tempo os estudantes dc Harcolona
organizam novas nuinlfeslaeõcs contra o governo. O gabl*
iiete,, reunido a 15 th* comute, sob a presidência eV.> Franco,
adotou ninadas repressiva* coiitHideradas de gravidade ex*
oeiHíJonuI, Oj considerou mesmo necessária a smpensao da
Constituição do pais, ou melhor, da «Carta dos Espanhóis»,
outorguda pela ditadura, decretando um estado tio sítio
pelo período de quatro meses.

S8o esses novos sintomas da crescente oposição do
povo espanhol ao regime franqulsta. As manifestações
que se têm sucedido nos últimos dois ou três anos, tais
como as greves de Barcelona e os movimentos estudantis,
revelarahi o elevado grau dc decomposição em que se
encontra a ditadura, e as condições existentes para a uni-
dade das mais diversas forças políticas e sociais cm torno
de um programa de volta a legalidade constitucional c do
restabelecimento das liberdades democráticas. As medidas
agora adotadas pejo governo espanhol ern face da greve
dos mineiros asturianos parecem indicar a existência de
uma crisw ainda mais profunda do que os fatos apontados
pelo governo para justificar o estado de sítio. E* bem pos-
sível que a queda da ditadura de Franco esteja muito mais
próxima do que se supõe geralmente. Os acontecimentos
das próximas semanas ou dos próximos meses irão definir
com mais clareza a situação.

O P. C. B. E AS COLO-
NI AS PORTUGUESAS
Entre as importantes re-

soluções do V Congresso do
P. C. Português destaca-se,
a Declaração sobre o pro-blema das colônias por Lu-
guêsas. Depois de apresen-
tar o quadro da luta de li-
bertação dos povos da Ásia
e da África, a Declaração
denúncia a opressão e a mi-
séria a que são submetidos
6s povos das colônias por-
auguêsas pelo governo de
Salazar.

Nas colônias da África o'que domina é o regime de
escravidão e trabalho força-
do. Alguns fatos estarrece-
dores são citados: «Em An-
gola são organizadas levas

ia dos Pa
de milhares de trabalhado-
res transporlados/nos porões
dos navios para trabalharem
nas roças de S. Toma dc onde
muitos deles jamais regres-
sam. Nas minas e nas roças,
tal como em trabalhos públi-
cos, o célebre «contrato» cau-
sa à população, por morte e
doenças, perdas terríveis.
Através de um vergonhoso
negócio, o Governo por^u-
guês fornece anualmente,
100 mil trabalhadores indí-
genas de Moçambique para
as minas de ouro do Rand,
na África do Sul, e por meio
de um «acordos» do Estado,

rlidos Comunistas e
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2ÉJ22 Para Onde Vai a Economia dos Estados idos ?|
Ii

é UMÁ inquietação aguda está tomando conta dos cír-
p cuZos dirigentes dos grandes países capitalistas. O siste-
é ma capitalista mundial sofreu, num brevíssimo lapso de
é tempo, golpes tão contundentes, que o arrogante otimis-
p mo dos últimos anos cedeu lugar a uma evidente deso-
pj rientação.
4. Em fins do ano passado, subiram ao espaço cósmico
p os dois "Sputnik" da União Soviética. O fato despertou
i •¦—•- —' •¦-—• ¦-- - 
% imenso entusiasmo em toda a humanidade, mas deixou
p os Eisenhower e Foster Dulles tomados de espanto. O
0 socialismo havia marcado esplêndido tento, demonstrando
á a superioridade já alcançada em ramos fundamentais da
p ciência e da tecnologia.
É Como se não bastasse, porém, o ascenso dos "sputnik"
é soviéticos coincidiu com o início do declínio da atividade
p econômica dos Estados Unidos, o mais poderoso baluarte
gj do sistema capitalista. O declínio prosseguiu nos meses
P posteriores e ainda não há sinal de sua cessação. Apesar
P das declarações feitas para tranqüilizar, o alarme já é
é evidente.'A comparação novamente se impõe: enquanto a
g economia soviética se encontra em franco ascenso, tendo
p a sua produção industrial aumentada em cerca de H% no
0 ano passado, a economia norte-americana entra em acen-'Ú tuaáo processo de queda. Do máximo atingido em 1956
é até hoje, a produção industrial já se reduziu em cerca de
^ 15% nos Estados Unidos, com uma soma de 5.400,00 de-
£ sempregados totais registrados.
p Com isto, desvaneceu-se o mito ãa "prosperidade*
é incessante ãa economia norte-americana, que se difundiu
% nos últimos anos. Apesar dos feitos de que ainda é capaz
P esta economia, como a produção de 115 milhões de tone-
^ ladas de aço em 1956, não é mais possível esconder que
Ú ela sofre de grave moléstia desconhecida para os países'0 socialistas.
0 A moléstia é indiscutível, mas a sua ãiagnose exata
f} continua objeto de debate. Será já uma verdadeira crise
% econômica ou uma simples recessão, isto é, um declínio
% reduzido e por breve prazo?

A economia norte-americana foi atingida, entre a 1* e
2" guerras mundiais, por três crises econômicas: em

em 1929-33 e em 1937-38. Na segunda destas cri-

I
I

1
Úa
| 1920-21,
% ses, a produção industrial anual chegou a cair em h6% e,
% na terceira, em 21%. Além disto, registraram-se as cha-
| madàs recessões em 1923-2J, e 1927.

Após a segunda guerra mundial já houve duas reces-
H soes: em 19//849 c em i953-5Jf. Estará em curso agora a

j terceira recessão ou será a primeira cnsè cíclica de gran-
f- des proporções deste após-guerra?

¦ Os próximos meses talvez forneçam dados 'suficientes

p para uma bèspostaí precisa. De qualquer maneira, o des-
% cc::so já ó>acontuado e — o que é mais significativo'—
1 prossegue implacavelmente. Além das cifras qu4 citamos
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mais acima, aqui vão mais algumas bastante sintomáti-
cas, pois dizem respeito a ramos fundamentais. As aciá-rias reduziram em 50% a sua atividade. Cerca de um
milhão de automóveis novos estão em estoque, sem ven- »da. A produção de automóveis fòi de 7,9 milhões em é1955 e de 6,1 milhões em 1957. Apesar ãa redução havi- É
ãa, o estoque aumentou e isto prefigura uma redução émais drástica ainda em 1958.

O fenômeno, que ocorre nos Estados Unidos, tem
alguns aspectos complexos, que estão intrigando os eco-
nomistas burgueses e provocando tremenda desorienta-
ção no governo Eisenhower.

O caso é que, apesar do aumento dos estoques, os |?
preços continuam a subir. A inflação prossegue e isto É
acrescente novas dificuldades ao escoamento dos proãu- %.
tos estocados. Daí as_ marchas e contramarchas no ter- É
reno financeiro. p

No antepassado, assustado com a inflação, o governo pnorte-americano elevou a taxa de redescontos. Agora, ú
porém., em vista ãa retração no mercado de crédito, a taxa Ú
de redescontos já sofreu duas baixas. Esta medida, porém, Ú
pode produzir o efeito contrário de incrementar a inflação. Ú

Ao tempo em que procura aumentar as despesas orça- 0mentárias, a fim de estimular a atividade econômica, o Ú,
governo dos ÈE. UU. se propõe também reduzir os im- p
postos, visando a fazer baixar os preços e aumentar a ^capacidade aquisitiva ãa população. Mas a redução dos Ú
impostos pode levar a enorme déficit no orçamento, que 0
por sua vez dará novo impulso à inflação, com o seu cor- £
tejo de alta de preços, elevação dos estoques e declínio da %
produção. %

Para avaliar o grau atual ãa inflação, basta dizer 'Ú

que, comparado com o seu valor de antes ãa última guer- £ra mundial, o poder aquisitivo do dólar é presentemente %
de apenas 48,6 cents. Uma depreciação, portanto, de mais $|
de 50%. E o dólar ê a moeda forte, por excelência do mun
ão capitalista...

O poder dos monopólios, que têm meios para susten- ptar os altos preços mesmo numa conjuntura de baixa ãa 0
produção, e os gigantescos gastos militares ãe todos estes panos parecem ser as causas principais ãa irrefrciável infla- ^
ção, que corrói o organismo econômico ãos Estados ú,
Unidos. ' Ú

i

O capitalismo se revela, mais uma vez, incapaz ãe ísuprrar a sua contradição fundamental entre o caráter p
social das forças produtivas e a forma privada de apro- 0
pricção. Os artifícios empregados para evitar as viani- Ú
f estações mais agudas] desta contradição parece que já se %
esgotaram. O capitalismo continua capitalismo e a vida %
real mais uma vez dá razão a Marx. §

Ú

fornece igualmente 100 mil
trabalhadores negros aos go-
vêrnos da Rodésia e de Nias-
salndia».

Mas, contra essa terrível
situação, já lutam os traba-
Diadores e os povos oprimi-
dos das colônias portuguê-
sas. As populações de Goa,
Damão e Dio exigem sua
autodeterminação e incor-
poração à União Indiana.
Através de suas lutas, os
trabalhadores e demais na-
turais da ilha de São Tome
têm derrotado todas as ten-
tativas de impôr-lhes 0 tra-
balho forçado. Os trabalha-
dores . de Lourehço Marque,
Luanda, Guiné e tantas ou-
trás partes, protestam e re-
correm a greves por suas
reivindicações. Em toda par-
te, enfim, cresce o descon-
tentamento c vão despertan-
do as aspirações de indepen-
dêneia.

Considerando que existem
atualmente as condições ne-
cessárias para que os povos
das colônias portuguesas
conquistem a sua liberdade,
independentemente das mo-
dificações que se possam
operar na situação política
em Portugal, o Congresso
do-P.CP. proclamou «o re-
conhecimetoto incondicional
d0 direito à imediata e com-
pleta independência dos po-
vos das colônias portuguê-
sas na África».
Confiante dc que tal defini-

çã0 abrirá enormes perspec-
tivas ao desenvolvimento do
movimento de libertação dos
povos, que sofrem o jugo do
colonialismo português, o
Congresso encarregou o CC

do Partido de tomar as ne-
cessárias medidas para aju-
dar à formação entre esses
povos, no mais breve espaço
de tempo, de PP CC com vida
própria. _«Se tais partidos —
declara o Congresso com in-
teira justeza — souberem
inspirar-se na história, na
cultura, nas melhores tra-

riiçõos e no sentimento de in-
dependência dos povos colo-
niais respectivos, merecerão
a confiança destes povos e
serão capazes de galvanizar
e mobilizar as suas energias
criadoras na luta diária con-
tra todas as formas de ex-
ploração e escravidão colo-
nialistas, serão capazes de
impulsionar a formação, no
mais curto prazo, le um lar-
go e potente movimento le-
bertador que arranque para
sempre as suas pátrias ao
odiado dominio colonial e

imperialista»*

JülülIUO

VOZ OP EBA BIA

COMUNISTAS DÊ Cl BA
E ARGENTINA REAU-

ZAM INTERCÂMBIO DE
OPINIÕES E EXPERIÈN*

CIAS
Importante e salutar in-

tercâmbio de opiniões é ex-
periênreias realizaram em
Buenos Aires, nos últimos
dias de fevereiro, delegações
do P. C. Argentino e do Par-
tido Socialista Popular de
Cuba. Esse intercâmbio ver*
sou sobre a situação e as ex-
periências de luta dos povos
argentinos e cubano e sobre
a situação geral.da América
Latina, resultando daí um í
Declaração conjunta. f

As delegações coincidiram
na apreciação da situação in-
ternacional e na constatação
de que os acontecimentos dt
América Latina so desenvol-
vem no sentido do fortaleci-
mento do curso democrático
de nossos países, do avanço
dos movimentos de liberta»
ção nacional, de fazer fra*
cassar os planos do imperia.
lismo norte-americano e do
desmoronamento do sistema
de tiranias a seu serviço. De
outro lado, consideram que
a ampliação e consolidação
das forças mundiais da paz,
o desenvolvimento vitorioso
das lutas pela libertação na-,
cional na Ásia, Oceania e j
África, bem como o crescente jfortalecimento do mundo so-'
cialista encabeçado pela
União Soviética e seus pro-
digiosos triunfos .constituem
ajuda e garantia para essa
marcha ascencional dos po*
vos latino-americanos para
a democracia e a plena inde-
pendência econômica e poli-
tica. |

A delegação cubana manl-
festou sua satisfação pelo
impulso do movimento de-
mocrático e antiimperialista
na Argentina, exoresso nas
manifestações de unidade de;
ação e nas vitórias de suas
forças progressistas, como'
também pelo cresceimento
do P.C. Argentino. A delega-
ção argentina, diante do de-
senvolvimento das lutas do
heróico povo cubano, decla-
rou sua plena confiança na ;.
vitória das forças democrá-,
ticas de C"ba, que, pouco a'
pouco, coordenam suas ati»]
vidades e se unem contra a |tirania de Batista, instala-1
da e sustentada pelo impe* J
rialismo ianque.

Tendo cm conta que a ma- !
mitençáo da paz e o estabe- ;
leeimemo da coexistência pa* ;
cíf ica representam a questão j
central de.no^so tempo. aS j
duas' dòle^ações ratificaram1 j
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UMA NOVA ETAPA
EM NOSSO MOVMEMO

POUCOS documento» alcançaram úl-
l limamente tão intensa repercussão
como a «Declaração »òor» a política do
Partido Comunista do Brasil; cuja in-
legra publicamo» na edição anterior de
VOZ OPERÁRIA. Comentada pelo»
órgãos da grande imprensa e recebida
com interesse pelo» círculos políticos, a

j Declaração está tendo acolhida —•
| podemos afirmá-lo tem exagero —• com
I verdadeiro entusiasmo pela massa de*fj comunistas e de simpatizantes do comu-
| nismo em iodo o país. O nosso jornal,
| qae se orgulha de ter dado a público
p, aquele documento, registrou uma pro-
| cura excepcional, esgotando-se rápida-
í

que seja a tua classe social ou orien-
tação política, compreendem o papel po-titivo do» comunistas, na luta por um
desenvolvimento nacional, independente
» progressista para o nosso pais.

mente a edição n» 459, apesar do aumen-
to du tiragem.

j -tjr EXPLICÁVEL o entusiasmo des-
I Ej pertado pela Declaração, o qual.

estamos certos, crescerá ainda mais, à
| medida em que as suas idéias forem
I sendo estudadas, assimiladas e aplica-
| das. A Declaração não baixou dos céus
1 como repentina obra de uma pequamna
I elite de dirigentes, que monopolizada o
^ privilégio de elaborar a linha política,
Ú mas foi o resultado de um fecundo deba-
^ te de idéias, um debate em torno de po-
f, siçôes de princípio, que vivificou o pen-
I pensamento coletivo do Partido. Desde
I logo, recolhemos, assim, com a nossa' 

própria prática, a lição de que não po-9 demos avançar sem luta de opiniões,
sem que amplamente se desenvolvam em

I nossas fileiras a democracia interna e a
1 direção coletiva, dentro das normas de
ú uma disciplina voluntariamente aceita e
I igual para todos.
í
p f^ODEMOS confiar que, num clima
$é enriquecimentos e aperfeiçoamentos da
0 nossa linha política surgirão como fruto
á do estudo e da aplicação da Declaração,
0 de tal maneira que esta seja tomada,
0 não por ponto final e definitivo, mas
| por fecundo ponto de partida de. uma
p nova etapa no movimento comunista
í brasileiro.,1

A 
APLICAÇÃO da linha geral tra-

cada na Declaração é agora o centro
de toda a atividade dos comunistas. Vol-
iandose eom decisão para a atividade
legal entre as vastas massas c atuando
de modo construtivo nas entidades cm i
que se organizam os trabalhadores e as |demais camadas do povo, os cumunis- ptas estendem a mão a todos os patriotas, 0a todos aqueles que se empenham em ^fortalecer a frente única nacionalista e 0democrática. Queremos contribuir leal- 0mente para a unidade das poderosas fôr- ^
ças que tomam consciência dc que o 0Brasil não deve mais continuar na de- |fpendência dos interesses econômicos t 0
políticos do imperialismo norte-ameriea- Ú
no e de que em nosso país deve se con "'
solidar um verdadeiro regime democrá
tico.

NOS 
SINDICATOS e nas entidades $estudantis, os comunistas contri- ^buem ativamente para a frente, única 0com os industriais visando a impedir |que se consume, com a instalação de 0uma filial do truste norte-americano |fAmerican Can, mais um golpe no de- $senvolvimento independente do país. Os 0comunistas manifestam o seu apoio às ffmedidas patrióticas do governo em pdefesa ão preço do café contra a especu- ^lação das firmas dos Estados Unidos no 0mercado interno e mundial. Os comunis- ^tas empenham os seus esforços para 0constituir, em todo o país, coligações |* partidário desta natureza, novos eleitorais capazes de levar ã vitória nas 0urnas os candidatos, que possam refoi-0

car o setor nacionalista nos postos exe- ^cativos e legislativos. $
1

ESTAMOS 
ingressando numa nova

... etapa do nosso movimento e esta
| certeza, nos vem não só da Declaração
| mas de fatos concretos como o retorno
| de Luiz Carlos Prestes à vida legal, ao
| contado direto com o povo brasileiro,

após dez anos de clandestinidade impôs-
P ta por uma ordem de prisão preventiva
P e pelas perseguições policiais. A atuarão
0 direta de Prestes no cenário político e
| o seu primeiro pronunciamento público
| não podem deixar de suscitar jusia ale-

fjria não só entre os comunistas, como
entre os democratas de todas as len-
dênciqè, entre os patriotas que, qualquer

^^emmm^mm»msmmsB»mBmm^^m^^m^

LANÇAR-SE 
à ação política de frente $única é a tarefa concreta mais im- j|portante, que a Declaração aprovada 0

pelo Comitê Central transmite a todos 0os comunistas. A' compreensão prática ^desta tarefa devem conduzir as discus- $soes em torno da Declaração. Façamos $com que das discussões participe o maior É- g-número de companheiros, sem levar em É
conta posições anteriores e procurando 0superar desentendimentos porventura 0ocorridos. Num clima de confiança, de |
entusiasmo e de trabalho abnegado, ptransformemos a «Declaração sobre a Ú
política do Partido Comunista do Bra- 0sil» no instrumento da nossa unidadt de §
pe.famento e de ação. Com esta uni- 0dade essencial, as dificuldades, que não 0nos faltarão, poderão ser vitoriosamen- 0te superadas. á

$
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A Presença de Prestes na A rregimcntagâo das Forças
Nacionalistas Para as Eleições de Outubro

isrsdo há quaso dois anos que vinha ci'esccndo o interesseda imprensa falada e escrita por entrevistar Prestes, rcfle-
tindo, assim, o desejo de vastos setores da opinião pública.Aberto o caminho com a orientação democrática dc parcelaconsiderável da Justiça brasileira, particularmente do Juiz
Monjardim Filho, chegamos à anulação da prisão prevehii-va e ao aparecimento público de Prestes, acontecimentos quovêm tendo extraordinária repercussãt em todo o 2''**». Menor
não foi a repercussão da primeira entrevista de Prestes, ã
imprensa falada e escrita, na qual o grande líder dirigiu-se,
através dos jornalistas, a todos os brasileiros. A sua mensa-
gem de confiança no desenvolvimento político e social de
nosso pais está impregnada de ardente patriotismo e de ab
negada dedicação ao serviço do povo brasileiro.

povo e pura a a-.ilo política (L>
vre e domoorátalcu, num mo-
mento decisivo do panorama
poíltlco nacional.

Cube aqui assinalar n «conto-
cimento como Cato político pre-
dtnniimnto, dc Incontestável im-
portância no momento presente,
em que se movimentai.! c tomam
posição ã*s diversas correntes e
forças políticas tendo em vista
as eleições de 19ÍÍS o 1960.

Em sua entrevista, Trcstes
acentuou quo a sua ação pç/lltl-
ca se desenvolvera em conCor-
midade com a recente "Decla-
ração Política" (publicada em
nos-so último número» que de-
fine os objetivos o orientará a
atividade de todos os comunis-
tas brasileiros na presente eta-
pa de nosso desenvolvimento.

Em contacto com o povo e
com os dirigentes e representan-
tes dc todas as correntes políti-
cas do país, Prestes estará
a serviço da causa da unifica-
ção das forças interessadas no
desenvolvimento progressista a
democrático do país e na ado-
ção de uma política exterior de
independência e de paz e de unia
política interna nacionalista e
democrática.

No momento em que tais fôr-
ças sociais e políticas avançam
e se fortalecem, mostram-se
mesmo capay.es de derrotar a '5
de outubro as forças do entre-
guismo e da reação, & por todos
reconhecida a imporiância da
presença de Prestes, quando são
necessários os esforços e amplo
descortino político por parte dos
representantes das diversas cor-
rentes que tendem a íii.ir-so pa-
ar os embates elcitorai.-i. São gran-
des os contigentes sociais e po-
líticas que, por natureza e con-

corrôncia do interesses, podem
confluir num Imenso c inven-
cível caudal nacionalista o de-
mocrático. Mas esta frente úni-
ca 6 heterogênea e compreende
em seu seio interesses còntradl-
tõfios, a que se somam as na-
turais dificuldades de quaisquer
composições pòlítlco-elóltòrais.

Em incisiva resposta a um dos
jornalistas presentes, Prestes
acentuou que os comunistas cs-
tarão a serviço da conjugação
de todas as forças que devem
naturalmente compor a frente
única, sem exclusivismos ou
quaisquer outras preocupações
quo não sejam a do levar aos
diversos postos eletivos, na Cã-
mara, Senado, Assembléias <;
governo estaduais e municipais,
os mais autênticos representan-
tes do amplo movimento nacio-
nalista.

E\ portanto, justo assinalar
que a revogação da iníqua or-
dem de prisão preventiva, decre-
tada contra Prestes num perlo-
do já passado, do ondi rcaeion.á-
ria, além da constituir uma yitó-
ria da democracia, saudada com
satisfação e entusiasmo por to-
do o povo brasileiro, significa
também a presença n*.» meio po-
lífico nacional do um autêntico
e desinteressado servidor da cau-
sa da unificação de todas aa
forças patrióticas e progressis-
tas. Com a sua grande autori-
dade e prestígio, de lutador que
jamais traiu a confiança do po-
vo, com a profunda convicção da
importância e necessidade, da
frente única para o desenvolvi-
mento progressista do país,,
Prestes surge para o convívio do

OS COMUNISTAS
CANADENSES

SAÚDAM
A L.SEhDADE

DE PRESTES
O Comitê Executivo

Nacional do Partido
Progressista do Traba-
lho enviou a seguinte
mensagem ao Comitê
Central do Partido Co-
munista do Brasil:

«Queridos câmara-
das:

Soubemos hoje, com
grande alegria, as notí-
cias de. que um tribunal
brasileiro revogou unia
ordem de prisão dc
Luiz Carlos Prestes, dc-
pois dc muitos anos de
tentativas para apri-
sioná-io.

O Partido Progrcs-
sista do Trabalho do
Canada euViã suas sau-
dações ao yõsso parti-
do, e ao camarada
Prestes pessoalmente
por esta gra jc vitória.
A valente lata de vosso
partido durante muitos
anos ganhou este êxito
para a luta do povo
brasileiro.

Com saudações co-
munistas, polo Comitê
Executivo Nacional

Thn Buck, secreíário
geral»

A Salve cão do Nordeste
— Dever Nacional

ema Ü2Z.ÜU para $ aqusar o Bra
29/3/Í053

Abatem-se sobre as populà-
ções do Nordeste, espeeial-
mente na veg-ião sertaneja;, as
calamidades de uma seca só
comparada à de 1877 Bteal-
meiile, as secas 'lue se verifi-
«aram periodicamente riêudo
Utiino qnarto de século, ai-
fumas grandes como «, de ..
Lí)5'í, vinbam depois de dois
mj ires anos de bom inverno.
_. de agora se apresenta mais
irrasadora. A estiagem de
nais de ano veiu logo
ipós a crise do algodão, dos
minérioSj do milho e do aga-
re. Ao invés de serem aplica-

i"as com regularidade e bonés-
tidade, as verbas do DNER
e do DNüCS eram desviadas
para outros setores e, jlílma-
mente, nem mesmo liberadas.
E' certo que os trabalhos do
estradas e açudes não resol*
vem a calamidade que, nêsto
momento, assola a extensa re-
gíão das secas, mau, pelo me-
nos, servem para dar traba-
lho a milhares de pessoas fa-
mmtas

Diante das notícias estarre-
cedoras sobre a tragédia c-uo
sofre o Nordeste e em vista

das exigfincias que se levan-
tara de toda parte, o governo
esfà, tomando uma série de
medidas de emergência: esíão
sendo liberados rapidamente
os créditos eom a entrega ao
DNOCS da importância do
105 milhões de çruwjros; (tr-
ganizou-se uma Comissão de
Abastecimento •.*<"> Nordeste,
que já começou a enviar vi-
veres, roupas c remédios pata
a região Mar; isso não basta.
E' üidJspensável que as me*
didas tomadas sejam intensi-
ficadas c qua se Adotem novas
medidas. Basta dizer, por
exemplo, que se nio nr>ces^á-' rios pe.o menos -í bilhões do
cruzeiros | ara dar trabalho à
grande massa de flagelados,

i

Além das medidas de emer-
gência é necessário "mpc-
nhar-se nas medidas capazes
de encaminhar a solução pro
funda dos problesnas dos ser*
toes do Nordeste. E«sus medi-
das, aliás, só notlr-un ser toma-
das através de um grande de-
bate de todas as.fôrça.-i Inte-
ressadas cm salvar o Nordes-
te, desde o governo federal

VOS OPEBABIA

até os governos dos Estados
fí Municípios do Nordeste
desde os trabalhadores
até os capitalistas e fàzeridei
ron. Neste sentido, foram ai-
lamento positivas as medidas
indicadas pelo Congresso d*
Salvação do Nordeste, r*alí-
zação de ampla frente único,
levado a efeito em 1955. A
entrega, por exemplo, de lotrg
de terra aos lavraúores Oage-
lados, nas vasantes de todo*»
os açudes públicos, seria urna
das providencias da caráter
imediato e de maiores bénefi*
cios às populações nordésti*
nas. A situação exige pianos
de reflorestamento e de colo-
nização. medidas que faeili-
tem a implantação de novas
indústrias e a exploração dos
ricos depósitos de minérios.

A luta pela salvação do Nor-
deste não é tarefa de uma só
forca mas de tõdns v.s torças
unidas. Não tem côr parti-
daria porque 6 de n.dos os
nordestinos, Interessado ao
mesmo tempo a todas as cor-
rentes que almejam o pro-
gresso da nação.

PAíiINA TRÊS
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A Função Positiva do Proletariado
A

A "Declaração sobre a política do Partido Comunista do
BrftKil", lançada há uma semana, é a afirmação da atitude
positiva dos comunistas brasileiros diante do desenvolvimento
progressista, que se verifica no Brasil. Não vemos o caminho
para o socialismo, que é o nosso objetivo final, na negação
deste desenvolvimento, na rutura com êle e na sua substitui*
ção, agora utópica, por um outro tipo dc desenvolvimento. Ao
contrário: a sociedade brasileira ascenderá a uma etapa mais
alta como resultado deste mesmo desenvolvimento progressis-
ta, que hoje objetivamente existe, à medida em que êle ganhar
aceleração, profundidade e conseqüência.

A reviravolta política consiste aí no abandono de uma
atitude fundamentalmente negativlsta diante dos processos
existentes, visando, de modo imediato, sem qualquer transi-
ção, á sua total eliminação o substituição por outros proces-
sos socialmente muito mais elevados. O revolucionarismo des-
ta atitude ficou nas intenções e nas palavras. Assumindo uma
nova posição, continuamos críticos, e fortemente críticos,
diante dc aspectos e processos fundamentais da realidade na-
cional. Mas reconhecemos que existe também determinado
processo objetivo de desenvolvimento que, apesar de suas
enormes falhas, é preciso apoiar, diante do qual é necessário
tomar uma atitude construtiva, precisamente para levá-lo, no
interesse geral do povo brasileiro, àquelas conseqüências que
êle pode e deve atingir, eliminando os aspect&s e processos
negativos que o obstaculixam e determinam o atraso do pais.

Não há nenhuma dúvida de que o que se desenvolve no
Brasil — cm ritmo relativamente mais rápido nos ulümos
vinte anos — ê o capitalismo, na sua forma privada, como na
sua forma estatal. A burguesia, beneficiária direta deste de-
sènvolvimento, se tornou o seu propagaridista entusiasta*
Surgiu, assim, nos anos mais próximos, uma florescente lite-
ratura econômica e política em torno do "desenvolvimento\ . O
governo, em cuja composição figura um setor nacionalista
burguês, elabora planos de desenvolvimento, que abrangem
setores básicos como o petróleo, a siderurgia, a energia ele-
trica, a produção automobilística. Um órgão governamental,
o Instituto Superior de Estudos Brasileiros, se empenha sis-
temàticamente na missão explícita de formular idéias que
fundamentem o "desenvolvimentismo".

No processo de um desenvolvimento, que, por sua na-
tureza é capitalista, pode o proletariado, a classe explorada pe-
Ia burguesia; assumir legitimamente uma atitude positiva, oe-
semoenhar vm papel construtivo, não .só como realizador ma-
terial, mas também corno íôrça política?

A "Declaração sobre a política do Partido Comunista do
Brasil" responde afirmativamente. Fará isto, baseia-se em
razões profundas, claramente expostas.

O capitalismo, como sistema mundial, se encontra na
época dé sua crise geral, é um sistema em decadência e que
se decompõe. Mas ainda aqui devemos recorrer à dialética
entre o geral e o particular, admitindo — uma vez que diante
da realidade não nos resta senão admitir —que o particular
pode ser contido pelo geral e estar em contradição com ele. nes-
tas ou naquelas condições de tempo e lugar.

O Brasil integra o sistema capitalista mundial e, sob este
aspecto, não deixa de sofrer as conseqüências da decomposi-

JACOB GORENDER
ção daquele sistema. Mas o Brasil é, ao mesmo tempo, um
pais subdesenvolvido, em que o capitalismo só recentemente
ganhou impulso e ainda tem uma função progressista e na-
cional. Esta função se consubstancia no Incremento das lor-
ças produtivas, na expansão de novas e mais avançadas rela-
ções de produção, que se chocam com as relações precapi*
talistas anacrônicas sobreviventes, e no fortalecimento na-
cional do Brasil para o cumprimento da mais importante ta-
refa que hoje se coloca diante do seu povo: a definitiva liber-
tação do jugo explorador do imperialismo, particularmente o
norte-americano. . , ,

Ai está porque o proletariado — por natureza vinculado
a tudo que é progressista, a tudo que signifique avanço hls-
tórico da nação — pode e deve ter uma atitude positiva dum-
te deste desenvolvimento. Sejam quais for<;m as suas defí-
ciências e contradições este desenvolvimento não é imagina-
rio, não é o subjetivamente desejável, mas o objetivamente
real e que, por sua tendência predominante, encaminhara a
nação para a independência e o progresso. .

Uma atitude positiva é, aqui, precisamente o contrario
do espontaneismo. da confiança passiva no jogo dos fatores
objetivos ou na direção exclusiva do processo em curso por
outras forcas sociais, como, por exemplo, a burguesia. Uma
atitude positiva significa deixar de abster-se, por passiyi-
dade ou por motivo de concepções utópicas pseudo-revolucio-
náriás, e capacitar-se para um papel ativo, para um posto
de direção política do processo de desenvolvimento, ao lado de
todas as demais forças nele interessadas, inclusive a burgue-
sia. Uma atitude positiva significa tomar consciência de que
o proletariado brasileiro tem, já no presente, um papel que
é simultaneamente de oposição e de construção. De oposição
a mais conseqüente ao imperialismo norte-americano e aos
seus agentes internos. De construção do progresso nacional,
de incremento da potência econômica e política da nação.

Este incremento aprofunda em favor da nação a contra-
dição principal, que a opõe ao imperialismo norte-americano
e aos seus agentes internos.

Com isto, não ocultamos as contradições implícitas inevi-
tàvelmente no desenvolvimento capitalista e que não podem
deixar de engendrar interesses opostos entre o proletariado
e a burguesia. Como ocultar esses interesses contraditórios
na discussão, por exemplo, dos projetos de previdência social
e de regulamentação do direito de greve?

Não estamos mais na época em que o capitalismo surgiu
e se constituiu como regime dominante na Inglaterra e em
outros países da Europa. Naquela época, a acumulação capi-
talista primitiva e a revolução industrial submeteram a 30-
vem e indefesa classe operária a horrores sem paralelo, que
fizeram Marx afirmar, com tanta exatidão e força literária,
ter o capitalismo nascido porejando sangue e lama.

Na época atual, o desenvolvimento capitalista se pro-
cessa no Brasil quando já um terço da humanidade vive sob
o regime socialista e aqui mesmo, em nosso pais, existe um
proletariado organizado e consciente, capaz de obter vitô-

rias na luta de resistência contra a exploração capitalista.
Apoiando o desenvolvimento capitalista, o proletariado não o
faz sem salvaguardar os seus interesses específicos de elas.
se, desde a luta por melhores condições dc vida, pela ampliai
ção das liberdades democráticas e dos direitos sociais, até
a vigilante manutenção de sua independência política, idoo-
lógica e organizatlva.

Mas a salvaguarda de sua independência é necessária não
só aos seus interesses específicos de classe, como lambem —
e do modo mais imperioso — à defesa dos interesses gerais
da nação, que o proletariado pode realizar com uma firmeza
de que nenhuma outra íôrça seria capaz. Aqui surgem outras
divergências entre o proletariado e a burguesia, que dizem
respeito ao próprio curso do desenvolvimento.

Por sua natureza de classe exploradora, a burguesia
procura recolher para si todos os frutos do desenvolvimento
econômico do país e daí a sua tendência inerente a intensifi-
car a exploração do proletariado o das vastas massas tra-
balhadoras. Por sua natureza de força revolucionaria incon-
sequente, é também inerente à burguesia a tendência a im«
primir ao desenvolvimento um curso que implica em capitu-
lações e concessões ao imperialismo e às forcas entreguistas..
E' compreensível que tal curso pode trazer resultados com*
prometedores para os próprios destinos do desenvolvimento.

Tomando atitude positiva diante do desenvolvimento, o
proletariado não o faz, todavia, para aceitar passivamente
qualquer dos seus resultados, qualquer de suas orientações,
mas para lutar por um curso antiimperialista e democrático
conseqüente, que beneficie à nação em conjunto e às massas
trabalhadoras em particular. Este curso do desenvolvimento
é aquele que tem condições para contar com o apoio mais
enérgico de todo o povo e conduzi-lo à vitória final na luta
contra o imperialismo norte-americano e os seus agentes
internos.

Existem, pois, contradições entre o proletariado e a bur-
guesia e não se trata de ocultá-las. Mas existe também uma
base objetiva para a unidade de interesses e esta unidade
deve ser ressaltada. ,

Se o desenvolvimento capitalista encerra necessàriamen-
te contradições entre o proletariado e a burguesia, este mes-
mo desenvolvimento opõe não só aquelas classes como toda
a nação ao imperialismo norte-americano e aos setores en-
treguistas, que o apoiam. Esta é a contradição principal,
colocada na ordem-do-dia por um conjunto de fatores histô-
ricos nacionais e internacionais. A sua solução é que é antes
de tudo exigida para que possa haver progresso independente
no Brasil. Desta contradição decorre uma particular dispo-
sição de forças sociais, que determina a necessidade de uma
frente única nacionalista e democrática.

À frente única nacionalista e democrática cabe a tarefa
de defender e impulsionar o desenvolvimento progressista
do país. O papel do proletariado na frente única, ao lado de
forças extremamente heterogêneas, se explica plenamente
como conseqüência da sua função positiva no processo daque»
le desenvolvimento.

Nesta função positiva se encerra toda uma nova poli-
tica, que a "Declaração sobre a política do Partido Comu-
nista do Brasil apresenta em forma sistematizada.
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Em sua recente reunião de março deste ano, o Comitê
Centi-al do Partido Comunista do Brasil aprovou o envio de
mensagens a vários partidos irmãos. Publicamos, a seguir, o
texto destas mensagens.

A@ CG. BO PARTIDO COMUNISTA DO CHILE

Queridos camaradas: ,;.. .
Recebemos com grande pezar, a noticia uo falecimento

do camarada Galo Gonzaiez. Secretário Geral de vosso Partido.
Nós comunistas brasileiros, conhecemos bem o quanto

Ga^o Gonzaiez, com sua fidelidade ao Partido, sua abnegação
e reconhecida cacácidádè, deu à causa comum paia qual se
empenha; ao lado Cas demais forças patrióticas e lemocraticas,
o proletariado chileno e dos países latino-americanos.

A morte de Galo Gonzaiez representa uma perda cruel
para o vosso Partido, para a classe operária e o povo do Chile,
que anseiam e lutam pela democracia e pela emancipação
nacional e social, e para o movimento operário e democrático
da América Latina. . ,.,, .

O C- C. do Partido Comunista do Brasil, solidário com
o sentimento dos comunistas e do povo irmão, associa-se às
homenagens que, ao camarada e ao filho querido da classe
operária, prestam nesta hora os comunistas e as íôsças
populares e progressistas de vosso país.

Rio, março de 1958. ¦'' ^O C. C. do P. C. B.

AO t& ©0 PâüTIBÜ COiTOTA POOT&UÊS

Queridos camaradas:
O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil recebeu

eom grande satisfação e alegria a mensagem do V Congresso
do combativo Partido Comunista Português. Sentimo-nos pro-
fundamente honrados com esta mensagem enviada pelos
melhores representantes do povo lusitano, ao qual nos vinculam
tradicionais laços de história, de nacionalidade, cultura e
língua

A realização do V Congresso demonstrou a vitalidade
do vosso Partido, que enfrenta, com abnegação e valor, jun-
tamente com as demais forças democráticas do país, o terror
da ditadura salazarista, lutando pela, democracia, pela eman-
cipacão da dependência Imperialista, particularmente dos Es-
tados Unidos, 

"pelo 
progresso da nação portuguesa e pela paz

mundial
O V Congresso aprovou importantes documentos, ientre os

quais o Programa do vosso Partido, que difundimos ampla-

mente em nosso país e cujos ensinamentos estudamos com
carinho e atenção, visando a aproveitá-los para a luta do
proletariado e do povo brasileiro.

Consideramos nosso permanente dever a solidariedade
jnteraaciónáiista ao Partido irmão e a todo o povo português
na sua luta heróica contra a ditadura fascista de Saiazar.
Rendemos nossa comovida homenagem a todos aqueles que
tombaram nesta luta, a todos aqueles que demonstraram a
sua, firrcesa revolucionária nos cárceres e nes campos de
eoriceníração. Fazemos nossa a exigência de libertação de
Álvaro Cunhai, exemplo de dedicação ã causa do seu povo,
e dos demais presos políticos, vítimas da ditadura.

Os comunistas e todos os democratas têm a certeza de
que Portugal conquistará um futuro de paz, de democracia
e de progresso. Esta certeza é compartilhada nor milhares
de portugueses que honradamente trabalham no Brasil.

Viva o Partido Comunista Português!
Viva a eterna amizade entre os povos de Portugal is do

Brasil!
Rio, Março de 1958

O Comi" Central do Partido Comunista do Brasil.

AO 00 DO PARTIDO GOMiSTA DA VEN52ÜJIIA

Queridos camaradas:
Certo de expressar os sentimentos da classe operária e

do povo do Brasil o C. C. do P. C. B. manifesta aos com.
panheiros do Partido Comunista da Venezuela sua grande
alegria pela recente libertação do camarada Jesus Faria,
Secretário Geral do P. C. V. e abnegado dirigente da classe
operária venezuelana.

A vitória do heróico povo da Venezuela sobre a ditadura
sanguinária de Jimenez representou uma importante centri-
buição à luta comum que travam os povos latino-americanos
contra o inimigo jurado de sua independência e de seu pro-
gresso — o imperialismo dos Estados Unidos. Ao participar
dssta luta nas primeiras filas, o combativo Partido Comunista
da Venezuela cumpre com honra o seu papel de vanguarda
marxista-leninista da classe operária e de porta-bandeira das
aspirações nacionais, do povo ^venezuelano. . ,

Enviando uma fraternal saudação !de combate aos chma-
radas da Venezuela, bportido Comunista'do Brasil riesejá-lhes
novos e maiores êxitos na luta difícil e gloriosa que travam,
à frente dos trabalhadores e de todas as forças antiimperia-
listas e democráticas, pela independência nacional e pela
democracia. ^

Rio, março de 1958.
O C. C. do P. C. B.<

AO PARTIDO SOCIALISTA POPULAR SE CUBA
O Comitê Central do Partido Comunista do Brasi! solfc

dariza-se com o combativo Partido irmão em sua luta pelas
liberdades democráticas, contra a ditadura de Batista e em
defesp. da independência nacional de Cuba.

Protestamos contra as perseguições, violências e atentados
praticados contra o povo cubano, certos de e^ie as vitimas da
sanguinária ditadura a serviço dos monopólios norte-america-
no3 contribuem com o seu sacrifício para o restabelecimento
da derr.ocrr.ciae a libertação do nais. A existência do regime
terrorista de Batista na terra de" Marti, Maceo e Mella cons-
titúi uma afronta ae» sentimentos de justiça e liberdade dos
pcvor> da América Latina.

O povo brasileiro, unido por estreitos laços de amizade
ao povo cubano, condena com veemência a situação reinante
em Cuba. Não está longe o dia em que o povo cubano verá
resiítuádás as liberdades democráticas em seu país ,uma vez
que em nossa época já não existem condições para os regimes
que aíeníarn contra as liberdades © os direitos dos cidadãos»

«wudações fraternais
O C. C. do P. C. B.

IPÁGINA QUATRO VOZ OPERÁRIA

m PáRTepd comunista m argélia
Queridos camaradas: .

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil saúda
fraternalmente o Partido Comunista da Argélia, o mais çon*sequente porta-bandeira do combativo povo argelino, na luta
heróica que realiza por sua libertação nacional.

O povo brasileiro acompanha emocionado e solidário a
firmeza exemplar dos patriotas argelinos, contra cuja rcsis*
tência se esfacela a agressão brutal dos colonialistas franceses.
A luta do povo argelino é um estimulo para a luta do povo
brasileiro contra os imperialistas norte-americanos, que aP01^
com dólares e canhões os que realizam a guerra imunda contra
a nação argelina.

A vossa causa será inevitavelmente vitoriosa porque é
justa e tem o apoio de toda a humanidade progressista e
amante da paz. Nada poderá impedir que o povo da Argena
alcance a vitória completa na luta por sua independência 9
ipelo progresso social.

—... Saudações fraternais
s,

O Comitê Central do P. C. B.
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APUCAZ «na NOVA POÜTICA
\\j* JMSCUSBCHJ de uma nova orientação política exige a a;«r-a anteriormente seguida pelos comunistas. A autocriti^determinar com precisão as mudanças de nossa tática.Os erros fundamentais da linha geral qu0 segulmo..•gue impregnou todo o nosso pensamento político. Bstv? sub
purávels. Por um lado, transformamos os ensinamentos d
arerais, unlformente aplicáveis a todos os paises sem exame d
JPor outro lado, menosprezamos o estudo da realidade brasilei

j yam em curso na vida econômica e política do país. A nossa pObjetivas do Brasil e se tornou uma adaptação mecânica d(jparfcss do mundo. Deixamos de ver os fenômenos político¦transformações que se operavam na vida real. Não soube
do marxismo-leninismo ás particularidades específicas do de

j s\ ANALISE de nossa política anterior nos mostra que, em*"» primeiro lugar, partíamos de uma falsa apreciação da
situação internacional* Nesta ocorreram, sobretudo após a
segunda guerra mundial, transformações essenciais, que muda.
ram a correlação de fôrças a favor do socialismo e do mo*
yimento de libertação nacional dos povos. O aparecimento
do sistema socialista mundial com a U. R. S- S. à frente,
se tornou o fator decisivo que passou a exigir a postulaçãodos problemas internacionais de maneira inteiramente nova.
As guerras deixaram de ser inevitáveis e surgiu a possibilidadereal de impedi-las.

Nós, porém, superestimávamos a força do imperialismo,
Julgávamos desfavorável a correlação de fôrças e tínhamos
uma perspectiva fatalista a respeito da eclosão de uma nova
guerra mundial. Como conseqüência, criamos uma concepção
profundamente subjetivista de rápida radicalização da situação
política e de revolução a curto prazo,

Igualmente não conseguimos perceber que, nas novas con-dições internacionais, as formas de conquista do Poder pelaclasse operária e de construção do socialismo se tornavamcada vez mais variadas, conforme a situação particular decada país.
Despreocupados com a análise objetiva da realidade bra-sileira, ficamos cegos às transformações que se acumulavam

na estrutura econômica e nas instituições políticas de nosso
país. Embora se houvesse acelerado ultimamente o desen-

iVolvjmento das fôrças produtivas e o capitalismo fizesse
jImportantes progressos na indústria e também na agricultura,sormulavamos a situação econômica do Brasil como sendo deEstagnação. Isto nos levou a uma compreensão unilateralaa situação nacional. Vendo somente a penetração imperia-Sista norte-americana e deixando de levar em conta as fôrçasaue a ela se opõem, formulamos a tese errônea, de caráterxatalista, sobre a colonização crescente do Brasil. Esta tese©ontnbuia também, juntamente com a falsa análise da si-íuação internacional, para a concepção da revolução a curtoprazo e para a prática de uma política profundamente sectária.Uma vez que não levávamos em conta o desenvolvimento
capitalista nacional, era inevitável que desconhecêssemos osignômenos. dele resultantes. Não viamos que a burguesiainteressada no desenvolvimento independente da economiaaacional ganhava força não só nos partidos políticos e no
SSment;0 como "? PróPrio governo. Com a participação
ÍÍSKi Ts da burgues-a no Poder do Estado, mudava
S-tí1 5Í- ° se\caráter' bem como, em oarticular do
governo. Nao se tratava mais de um Estado de latifundiários
La„grandes caPn>hstas a serviço do imperialismo norte-ame*«cano. como continuávamos a formular, mas de um Estado
S!5v?mtnI!a •C!faVaÍanÍbém a bur«?uesia interessada no desen*volvimento independente da economia nacional. E assim é
aVt£,m, &%™$& do g°vêrno do sr. Juscelino Kubitschek,
ho^S Ma- flag.ran*e a incorreção da tese geral demover-
a^nturÍS,Çv0Hn^C10nab e » orientação tática esquerdista e

PnS °,ltada para a «derrubada do atual governo»,
?«do f™1° de Premissas errôneas na caracterização do Es-
mõWoW^^^^ de analizar com Justeza as modi-
Sam rÜ f ^CaVam 5? regime político' em oonsèqüêh*
SlÉdíSf Wrt democratização resultante das mudanças
m& v ntf strutAura econômica e da ação das fôrças progres-
aswStn °S sò.mente as limitações antidemocráticas os
Sni^010^08' os atentádos às liberdades, quando o
SsTairarl0 restabelecia a liberdade sindical Tas
teSáS *A*W^m&m a Prática das liberdades •
delSl!' ií*1530, efa definida como um «código
nários m,l ' quand°. na verdade, ao lado de aspectos reacfo-
lunà?Tn2íf»-enceíra» eIa c°nsagra as liberdades democrática
damavamo 1S e mVOxUmtes direitos sociais das massas Pro!
as maia.^^.33,6161^8 eram «uma farsa» e, entretanto,
modif?paa\ n°s ^avam que através delas era possíve
nol d^tinJ0?*051?™ do Pimento e do govfcrno e inüuir
mocratía S vtía no sentido do naci°nalismo e da de-

uün 
Tudo isto nos -«-Possibilitou de compreender, era conclu*

dt i U£° Processo da revolução brasileira não podia ser o«a imediata liquidação do regime econômico-social existente,mas o da gradual acumulação de reformas profundas e con-¦«quentes dentro do próprio regime atual, chegando até as
jransiormaçoes radicais exigidas pelo desenvolvimento histó-«co orasileiro em sua presente etapa.

preclaçao, do ponto de viste autocrlUco, da orientação políticaca 6 um elemento imprescindível e um ponto do partida para
s nos últimos anos têm como fonte comum o siibjetivismo,jetivisnui se manifestava em duas atitudes simultâneas c inse-o marxismo-leninismo «em dogmas abstratos, em fórmulasas particularidades concretas do seu desenvolvimento histérico,ro, perdemos de vista o movimento real, os proosssos que esta*olítica deixou de ser, assim, a decorrência direta das condiçõeso fórmulas gerais ou de experiências acertadas em outrass e sociais em movimento o custamos, por isto, a perceber asmos. em suma, aplicar corretamente os princípios universais«envolvimento histórico brasileiro.

em resultado do desenvolvimento econômico do país, a con-tradição que se aprofundava cada ve/. mais era a que opõea nação ao imperialismo norte-americano e aos seus agentesinternos. Esta contradição tinha se tornado a principal edominante e determinava o processo de alteração na dispo*sição das fôrças sociais. Surgiam condições cada vez maisfavoráveis para unificar amplas fôrças contra o imperialismonorte-americano, inimigo principal da nação. Objetivamente,
acumulavam-se os fatores que levam à formação de umafrente única contra o imperialiemo norte-americano e os seusagentes internos, frente única que pode e deve abranger o
proletariado, os camponeses, a pequena burguesia urbana,
a burguesia, os latifundiários que têm contradições com aimperialismo norte-americano e os capitalistas ligados a gru-pos imperialistas rivais dos monopólios norte-americanos.

Nestas condições, o golpe principal do proletariado ede todas as fôrças progressistas do país deve se dirigir contrao imperialismo norte-americano e os seus agentes internos.Preocupados, entretanto, em ganhar as massas para rea-hzar as transformações revolucionárias de modo imediato,entendíamos que o golpe principal devia ser dirigido contra
a burguesia nacional-reformista. Com isto. contribuíamos não
para agrupar, mas para dividir as fôrças que podem lutarcontra a exploração imperialista norte-americana.

A influência do subjetivismo se manifestou na maneira
como concebíamos o processo de organização da frente única.
Criamos subjetivamente um modelo pré-fabricado — o da
frente democrática de libertação nacional — e nos esforçamos
durante muito tempo, sem êxito, para levá-lo à prática. Dei-
xamos de perceber, assimr o processo de formação da frente
única que se dava na própria realidade e que decorria, em
parte, da atuação dos comunistas em diversas campanhas
antiimperialistas. Daí, porque demorássemos em compreender
a extraordinária importância do movimento nacionalista,
como frente única, embora incipiente, das fôrças antiimperia-
listas e democráticas.

Nossas concepções dogmáticas também determinaram a
maneira falsa como compreendíamos a questão do caminho
da revolução brasileira. Não fomos capazes de distinguir na
experiência histórico-universal da Grande Revolução Socialista
de Outubro' os traços essenciais, válidos para to«Jos os países
e os aspectos particulares e singulares, cuja repetição não
pode ser obrigatória fora da Rússia- Daí, porque julgássemos
o caminho da luta armada como o único admissível para a
revolução brasileira, sem perceber que, dentro das novas
condições do país e do mundo, havia surgido a possibilidade
real de um outro caminho: o do desenvolvimento pacífico.

Partindo da idéia de que vivemos num «regime de reação
e terror*, o que constitui evidente deformação unilateral da
realidade, não víamos que existe um processo de democrati-
zação da vida política do país, em virtude do qual se criam
condições para a utilização dos meios legaj* de luta pelas fôrças
nacionalistas e democráticas.

0O0  '
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«A h^^A- aPrec*açâo da situação internacional e das mo-
síIpít. .lcacões ocorridas no regime econômico e social bra-
Shi!™- ím-Gedil,-nos de interpretar de modo justo a nova
tniS n ° as íôrcas sociais do país e a questão da frente
txirti» ¦ , m no terreno da tática e da estratégia uma im-«yortancia fundamental-
lára fl 

Sa"dò as contradições existentes na sociedade brasi-' cavamos presos a um esquema e não víamos que,
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M CONSEQÜÊNCIA de todas estas idéias errôneas, che
gamos a uma concepção falsa, de caráter esquerdista,

sobre a revolução brasileira.
Acreditávamos que ei«a possível ganhar as massas para

o Oo-

LUIZ CARLOS PRESTEI
a revoiüção coiocandó como tarefas in.t„.atas as ttansior-mações revolucionárias radicais, ao imvé.s de nos hítegra raiosna vida política corrente e lutar pelos objetivos revolucionários
partindo das condições reais e da correlação de fôrças éxisten*te. A tática, para nós, se reduzia assim à puta agitação eao desencadeamento de lutas, que procurávamos radicalizarartificialmente, visando ganhar as massas para o ptófnanmrevolucionário, enquanto esperávamos a chegada do momento
propício em que, por meio da insurreição, substitulriíuhos asclasses no Poder. Só víamos, deste modo, a meta a atingir,
que colocávamos arbitrariamente como objetivo Imediato, enão o movimento real no qual devíamos nos integrar, pio-curando conduzí-lo no sentido da meta revolucionária,'

Com esta compreensão simplista e mecânica da revolução,
cerrávamos os olhos ao processo político em de.swivoivim."nio
no país, e, em geral, dele não participávamos como força
política atuante. Em conseqüência dessa atitude de isolamento
sectário, da omissão em face dos problemas imediatos queinteressavam ao povo, aumentava cada vez mais o drsiiga-
mento do Partido em relação às massas c não .joiisegulomos
acumular forças para a realização das transformaçõfj.s revo-
lucionárias que apregoávamos.

Preocupados exclusivamente com o objetivo revoluciona,
rio, perdemos de vista o processo de desenvolvimento neces-
sário para atingi-lo e contrapusemos mecanicamente ao govér-no atual um governo capaz de realizar as transformações
radicais, sem admitir as formas intermediárias. Não víamos
que a realidade apresenta a possibilidade de um governo nu*
cionalista e democrático, capaz de realizar uma política externa
independente e de paz e uma política interna democrática e
progressista. Um governo deste tipo, surgindo dentro dos
quadros do atual regime, abrirá caminho para uma nova
correlação de fôrças capaz de empreender as transformações
radicais, aproximando-nos, assim, dos objetivos revoluciona-
rios.

A falta de perspectiva de modificação da política do país,através de um governo nacionalista è democrático, reduziu
nossa atividade à agitação e propaganda de palavras-de ordem
revolucionárias, enquanto no terreno da ação política ficava-
mos circunscritos a campanhas isoladas em torno de objetivos
parciais, como a defesa do petróleo, a luta contra o er.vio
de tropas à Coréia, a campanha pela proibição das armas
atômicas, etc, sem que tais movimentos vissassem a uma
modificação efetiva da correlação de fôrças políticas.

A essência de nossos erros políticos, cujas raizes mergu-
lham no subjetivismo, consiste, portanto, numa compreensão
«esquerdista» do processo revolucionário, numa concepção
falsa que nos levou a desconhecer o processo de desenvolvi-
mento gradual, necessário e inevitável, admitindo tão sòmonte
a transformação qualitativa, revolucionária, em que cia deve
culminar.

É necessário reconhecer que no meu artigo sobre o 40»
aniversário da Revolução de Outubro, ainda persiste a sepa-
ração mecânica da tática e dos objetivos estratégicos. A
revolução ainda é encarada ali apenas como úm ato único,
como um momento determinado, quando o salto revolucionário
é a culminação de um processo durante o qual se produzemmodificações progressistas e ocorrem formas de aproximação
e transição para um Poder revolucionário.

A crítica superficial de nossos erros políticos pode condu-
zir agora ao erro oposto, à preocupação exclusiva com o mo-
vimento que se processa gradualmente, abandonando a meta
«evolucionária da classe operária. Ora, uma tática que sebaseia apenas nas conquistas imediatas e não objetiva atingir
as transformações radicais nada tem de um tática revolucio-
nária, mas, pelo contrário, é uma tá tica. reformista, que nos
colocaria a reboque da burguesia,

O ANALISAR os defeitos de nossa orientação política anterior, devemos fazê-lo com profundo espírito autocrítico,- reconhecendo que ela estava eivada de erros graves e fundamentais de caráter sectário e dogmático, fiste o nosso
dever de comunistas, e o único caminho nara superar a s deficiências a fim de avançar em direção aos nossos objetivos.

Tal atitude não se confundi» com o negativismo em relação ao passado. Embora nossa orientação política fosse
fundamentalmente errônea, no processo de sua atuação prática, na medida em que procuravam colocar-se à frente das
lutas do povo, os comunistas obtiveram determinados êxitos que exerceram influência positiva no curso dos acon-
tecimentos

Os comunistas constituíram sempre, em todos <ãst«es anos, uma força de grande combaüvidade na luta contra
a exploração imperialista, em defesa da paz, pelas reivindicações imediatas dos trabalhadores e pelas liberdade» demo-
cráticas. A atuação dos comunistas muito contribuiu para a elevação da conscjfcncla ontiimperialista de nosso povo, parao fortalecimento da unidade e aa organização da classe oper ária. Pela sua abnegação e desprendimento, os militantes
comunistas se afirmaram perante os massas como verdadeiros patriotas e defensores dos seus interesses.

É necessário reconhecer, por outro lado, que em muitos casos os êxitos obtidos nos lutas de mas&s se deviam
principalmente -à existência de fatores objetivos favoráveis à ação dos fôrças antiimperialistas e democráticas. Km certas
ocasiões, as- justas posições táticas adotadas pelos comunís tas foram resultado de uma imposição da própria vida é entra-
vam em .evidente- conflito com a linha geral esquerdista e sectária que seguíamos. Exemplo disto foi a justa posição queadotamos aò npoiar a candidatura do.sr. Juscelino Kubitschek e oo retirar a palavra-dc-ordem de derrubada do governo,depois de sua posse, posição esta que se chocava diretamente com uma tese do programa do Partido.

Não temos nenhum motivo para renegar o passado, passado glorioso de lutas a serviço da classe operária e do
povo brasileiro. Orgulhamo-nos hoje, como ontem, de nossa condição de comunistas. Mas é precisamente o título do
comunistas, de partidários do marxismo-leninijmo, que nos impõe o dever de não vacilar no exame crítico e autocriüco
de nossa atividade, de expor sem subterfúgios as raízes do nossos erros e empreender com coragem revolucionária a
sua correção. Esta a atitude que nos cabe assumir como dirl gentes políticos da classe operária, a única niitude que podeassegurar a confiança das massas em nossa atividade dirigente.

VOZ OPERARIA PÁGINA CINCO
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'A eníret^ía coletiva de Luiz Carlos Prestes à imprensa, m £ PRIMEIRA ENTREVISTA COLETIVA DO LÍDER COMUNISTA, LM ACONTESQQf]?Vddto e televisão, no quarta-feira ultima, foi, apresentada es *LlT* ___ . ^,W^^T - » ,0,IA nnATwmsmn ™ o/>,¥ ¥tr./*Tr»iir»rfc at*tg" * viir-do
«m acontecimento sensacional. A entrevista /oi apresentada -eV INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO E SOLIDARIEDADE A URSS
tom o maior destaque pelos jornais e emissoras, mostrando * qc COMUNISTAS DIANTE DAS ELEIÇÕES E DOS PARTIDOS POLÍTIC OS. APÓÍ() A• enorme interesse de todos os setores da opinião pública *T "ímmíXSS 

>?o v^Dnntrfotf«o pronunciamento público de um lider de grande prestigio DE TODOS OS PAKUDOo.
tmuiar, como é Luiz Carlos Prestes. **» N0 CAS0 HÚNGARO: ERROS DOS COMUNISTAS E INTERVENÇÃO I MPERIAUSTj

(JgSffi tZa%*m$icl™e\CemTjl Z A COEXISTÊNCIA PACÍFICA PODE SER ASSEGURARA
frto e, com muita cordialidade, depois de ler uma declaração, 7 q GOVERNO DE JK, AS METAS INDUSTRIAIS, O CAFÉ E RELAÇÕES COM OS PAÍS

fZ&^P^W&^&%^^ 1 PROBLEMAS DO MOVIMENTO COMUNISTA NO BRASIL
dores representavam jornais e emissoras de tôdas as ten-

íO SENSACIONAL

NACIONALISTAS

dências políticas, incluindo os maiores órgãos de divulgação
do Rio, São Paulo, Minas e Rio Grande do Sul. Estiveram
presentes, também, correspondentes da imprensa norteameri-
cana.

Como é compreensível, os assuntos abordados foram os
mais variados. Reproduziremos, a seguir, alguns trechos da
entrevista.

AS MUDANÇAS NA
UNIÃO SOVIÉTICA

— A que atribui as mu-
danças verificadas no go-
vérno soviético, depois da
morte de Stálin?, foi a in-

j quirição que iniciou a sabá-
¦ tina.

As mudanças governa-

mentais na União Soviética,
respondeu prontamente o en-
trevistado. são tão normais
quanto as de qualquer go-
vêrno parlamentarista. A lu-
ta contra os erros pratica-
dos por Stálin em seus úl-
timos anos de vida foi ence-
tada com coragem autocríti*

ca c teve grande significação
para todo o movimento co-
munista mundial.

— Que acha da mudança
da política exterior soviéü-
ca? — foi a interrogação se
guinte.-~ A politica exterior foi
modificada no sentido de
uma contribuição mais jus-
ta à realidade internacional,
Essa mudança encontrou re-
slstêneias nos elementos
mais dogmáticos, mas que
foram removidos, como
aconteceu a Molotov, Kaga-

novitch e Malenkov.
tganp 
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Participaremos das El èigoes Para Reforçar
as Posições Nacionalistas n o Legislativo e no Governo

DECLARAÇÃO DE LUIZ CARL OS PRESTES NA SUA PRIMEI-
RA ENTREVISTA COLETIVA — MÃO ESTENDIDA A TODOS
OS PATRIOTAS E DEMOCRAT AS PARA A LUTA, NOS MAR-

COS DA CONSTITUIÇÃO, POR UMA POLÍTICA DE
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

BkO iniciar-se a sua primeira entrevista co- democrático na América Latina. Citou o exem-**"* letiva, Prestes dirigiu as seguintes pala- pio da Venezuela, onde a ditadura de Perez
vras aos jornalistas: Jimenez foi derrubada devido a forte jiressão"Após dez anos de vida clandestina, das 7nassas e à unificação das correntes de-com satisfação que participo deste pnmeiro mocráticas e: antiimperialistas. No Chile, o
encontro com a imprensa. Compreendo enterro de Gallo Gonzalez, secretário do Par-
curiosidade manifestada e, de minha parte, tido Comunista Chileno, constituiu vigorosa
espero poder, através da imprensa, dirigir- manifestação das forças democráticas do país-me a iodos os brasileiros. A todos envio mi- e uma demonstração do prestígio dos comu-nha saudação mais cordial e estendo frater- nistas. Nas últimas eleições na Guatemala,
nabnente a mão certo de encontrar a com- o candidato entregulsta à chefia do governo
preensão e a tolerância indispensáveis à uni- sofreu uma 'derrota. 

E, na Argentina, a elei-dade de todos os que almejam ver nossa Ção de Arturo Fronãizi para presidente da
pátria ocupar o lugar que lhe cabe no con- República, com a derrota do candidato apoia-certo internacional dos povos amantes da do pelo governo Aramburu, representa uma
paz, de todos os que almejam o progresso grande vitória democrática e antiimperialis-
e a felicidade de nosso povo. ta. Prestes disse, a propósito, que aproveita-Minha maior aspiração é voltar ao contato va o ensejo da próxima vinda deFronãizi aodireto com as grandes massas populares, com Brasil para lhe dirigir uma saudação calorosa.os trabalhadores da cidade e do campo, com "Em nosso país — prosseguiu Prestes —*
a tntelectualiãaae, com a juventude estudantil um desenvolvimento econômico relativamen-
e trabalhadora. Desejo, na minha qualidade te considerável se deu nos últimos anos comde patriota e 'democrata, já suficientemente reflexos na vida política. Crescem as forçasprovado numa larga vida pública que vem do proletariado e da burguesia, e essas forçasdesde os acontecimentos de 22-2ff e da mar- novas impõem um novo curso co desenvolvi-cha da "Coluna", contribuir com. as forças mento político.
que ainda me restam para a coesão de todos Estamos convencidos de que dentro daos que aspiram pelo progresso do Brasil, pela Lei e da Constituição, na medida em que ossua emancipação política e econômica, pelo patriotas e democratas souberem unir e or-bem-estar e felicidade do povo. ganizar suas forças, será possível mudar aVolto à atividade política livre, como em correlação de forças políticas no sentido da

. i9Jf5 aconteceu, de quaisquer ressentimentos, democracia e da independência nacional, serásem nenhum rancor, esquecendo agravos possível conseguir dos governantes que rea-desentendimentos, áis2Josto a entender-me lizem uma política de acordo com os interês-com todos, a ouvir e a conversar com todos, ses nacionais — isto é, uma política exteriorindependentemente de quaisquer divergên- independente, ãe paz e relações com todos oscias políticas ou ideológicas. povos —, uma política interna progressistaConfio no patriotismo, na integridade que defenda as riquezas nacionais, que impul-
nos sentimentos democráticos de nossos juí- sione e defenda a indústria nacional e asse-zes. Confio principalmente no seu espírito gure um nível ãe vida digno para todos os
esclarecido, incompatível com qualquer into- trabalhadores e suas famílias, que defenda alerância ou com perseguição a idéias e opi- cultura nacional'.
niões. Confio também nos sentimentos pa- Neste sentido é que terão significação as
trióticos de nossas forças armadas, últi- próximas eleições. Através do voto, apesar
mamente comprovados pela coragem e deci- de tôdas as restrições ainda existentes, será
são com que souberam em Novepibro de possível eleger governadores progressistas e1955 impedir a intervenção estrangeira em democratas, e reforçar as posições dos na-
nossos assuntos internos. cionalistas no Parlamento, assembléias esta-

O. momento é oportuno para iniciarmos duais e câmaras municipais. O triunfo das
a solução dos mais sérios problemas do pais. forças nacionalistas e democráticas nas pró-A situação internacional é excepcionai- ximas eleições abrirá novas e maiores pos-mente favorável aos povos que lutam pela sibilidades para a solução dos problemas eco-
independência nacional, que se levantam con- nômicps e sociais, trará a ampliação e con-
tra a brutal exploração dos monopólios impe-' solidação da democracia e colocará na ordem
rialistas. O socialismo transformou-se em do dia às reformas profundas exigidas pelosistema mundial e nos países do socialismo progresso do país.

as forças produtivas desenvolvem-se a um Quanto a nós, comunistas, participaremosritmo jamais conhecido. O apoio desinteressa- ativamente da campanha eleitoral com o ob-
do da URSS e demais países socialistas aos
povos subdesenvolvidos constitui um novo
fator que permite enfrentar e vencer os agres-
sores estrangeiros".

Prestes se referiu em seguida ao avanço

jelivo ãe ajudar na unificação das forças
nacionalistas e. democráticas, e visando a
conquista de um governo nacionalista e de-
mocrático que apiaremos com decisão, parti-
cipemos ou não de sua composição".

POSSIBILIDADE
DE SER CANDTDATO

Pergunta um jornalista
se, considerando a ilegali-
dade em que se encontra o

PCB, Prestes aceitaria a
sua indicação como etidi-
dato nas próximas eleições
ern outra legenda:

— Aceitaria a indicação
do ratu nome como càridi-

da'.o, se assim o povo dese-
jar e se is°0 fôr útil à luta
nacionalista. Quanto a le-
gélidas* não há porque ex-
cluir qualquer uma delas.

INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO
Alguém quer saber se o, "vinculação os-

tensiva do PCB à União Soviética" não 6
prejudicial aos comunistas brasileiros.Que ligação ostensiva? — indaga por
sua vez o líder marxista. Nós, comunistas,
e o proletariado mundial, somos iníernacio-
nalistas porque sabemos que a união dos
trabalhadores é necessária à sua emancipa-
ção. E admiramos e saudámos na URSS o
primeiro Estado onde triunfou o socialismo.
As nossas relações com a URSS são as mes-
mas que os democratas dc todos os países
mantinham em face da França, quando ali
ocorreu a sua grande Revolução.

A DIFERENÇA
A declaração do Comitê Central sôbre

a política dos comunistas não encampa leses
ãe Agilão Barata? — perguntam.Não. As posições defendidas por Ágil-
do são reformistas. Nós vemos as reformas
como uma tática, ligada a objetivos revolu-
cionários. Isto é, obter através ãe reformas
mudanças radicais, evolutivamente, na eslrw
tura do país.

O programa do Partido Comunista
coincide ou tem ligações com os progrflmqi
de qualquer outro partido brasileiro? tor-
nam à carga.

O sr. João Goulart, na convenção do
PTB, disse Luiz Carlos Prestes ao seu novo
interlocutor — traçou uma plataforma com
a qual podemos concordar inteiramente, por-
que se trata áe uma linha nacionalista. Em
todos os partidos existem frações, como o
chamada "ala moça" do PSD, que adotam
posições que coincidem com alguns dos nos-
sos pontos de vista. O PSB é um partido que
segue uma orientação nacionalista. Estamoi
jrronlos a conversar com todos. Nosso objeti-'vo 

é constituir o cimento para a unidade de
iodas as correntes que, ainda dividida?;, objc-
Livam, contudo, a emancipação econômica fl
n progresso do Brasil.

Nessa frente única éonste lugar ?wra
AgÜdo Barata?

Estamos prontos a marchar também
ao lado do sr. Agiklo, na medida em qv.n fôr
nacionalista.

PRESTES E O PRP
A candidatura de Presies

volta a ser o novo tema,
com alguém desejando sa~
ber se êle aceitaria qual-
quer legenda, inclusive a
d0 Partido de, Representa-
ção Popular.

— Aceitaria minha can-
didatura por - qualquer par-
tido. O mais difícil seria o
PRP. Mas mesmo assim es-
tamos prontos a marchai*
ao seu lado, cm tomo da
candidatura nacionalista dc
Leonel Brizzola, no Rio
Grande do Sul. O PRP é

um partido como qualquer
outro. Seria um anacronis-
mo seu voltar à mística é
aos símbolos do passado,
O sr. Plínio Salgado] certa-
mente, não retomará áque-
les tempos, pois o fascismo
está sepultado no mundo
inteiro.

24 DE AGOSTO
E 11 DE NOVEMBRO
Outra pergunta: que po-

dia dizer sôbre os movi-
mentos de 24 de agosto íí
11 de novembro e que opi-
nião tem sôbre © ministre
Teixeira Lott.

. Responde Prestes:

-— üü acontecimentos de
24 de agosto revelaram,
sem dúvida, .uma aberta
intervenção estiangeira em
assuntos internos de nosso
país, um golpe imperialis'
ta contra 0 gqyêrnò ('e
Gelúlio Vargas. A morte
de Getúlio foi um fato la-
mentável, mostrando a tra-
gédia íntima que vivou.
nos últimos dias.

A Carta deixada por
Vargas mos'.rou às massas
o fundo imperiallista d°
golpe de 24 de agosto, As.
massas foram para a rq$j
lutar contra o golpe estran1

SOCIALISTAS

eiro, voltando-se Inclusi.
rtí contra a Embaixada a."
íericana. Desse modo, re-
elando sua íôrça, as mas-
as impediram que os gol-
is'as e o governo do sr.
afé Filho impusessem à
lação a política reacioná-
a que tinham em mira.

;ao puderam entregar o
a trólco nem impedir as
leições de 1955. Já o movi- ,
lento de novembro de
955 íoi patriótico e revê-
ou a íorca do sentimento
acionalista das nossas fôr-
as armadas, - que impedi-
am a Intervenção que os
nperiáíistas americanos de"
ejam fazer nos assuntos
nternos de noss0 país. À
rente desse movimento co-
ocou-se um.homem da es-
ai ura do general Teixeira
,òtt. Conheço-o desde 0 Co-
,-glo Militar e sempre o
preciei pela sua correção,
jela sua cultura, para nao
alar dos seus altos senti-
nentos patrióticos.

A CARTA DB VARGAS
JÊ feita uma pergunta so

ire se Prestes considerava
utêntica a Carta-testamen-
o de Vargas. O Cavaleiro
a Esperança disse o seguin-
es

— Penso que a Carta é au>
èntica, que traduz as posi-
¦ões de Getúlio Vargas nos
últimos anos de sua vida.
Estamos hoje convencidos de
que a posição dos comunis-
tas em relação a Vargas não
íoi correta. O certo seria •
apoio à ala nacionalista que
existia em seu governo. Ti-
«{íamos, porém, uma atitu-
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de do oposição sistemática.
Só no íim do governo do
Vargas corrigimos essa *po-
sição, dispondo-nos a apoia-
Io caso resistisse a um goL
pc imperialista.' 

SOBRE A HUNGIÍIA
K' feita outra pcrgiinta b0-

bro os acontecimentos da llun-
erJü, a qual Prestes esclarece:•— Os acontecimentos da llun.
Éfrla" roram realmente lamentft-
veis. Nilo so podo falar aqui
absolutamente, em . intervenção
soviética. O quo houve, como
comprovam os documentos, foi
uma intervenção aberta do lm-
neriaüsmo americano no país.

.Sem dúvida, o Partido dos Tra-
balhadores Húngaros cometeu
scrios erros, o que determinou
o descontentamento de amplas
massas. As forças reacionárias
valeram-se dêsso descontenta-
mento para tentar criar na Hun.
jçria um foco do guerra. Em fa-
ce disso, o governo húngaro so-
licitou a União Sovíítica sua
ajuda fraternal para assegu-
rár a independência do país.
COEXISTÊNCIA PACÍFICA

Ainda sôbre questões in-
ternacionais, é feita uma
pergunta acerca da possibi-lidade da coexistência pacífi-ca entre os sistemas capita-
lista e socialista:

A coexistência pacifica
significa a competição en-
tre os dois sistemas em to-
dos os terrenos. Estamos con-
vencidos de que nessa com-
petição pacífica, vencerá o
socialismo. Esta 6 uma fata-
lidade histórica. A coexis-
tência pacífica é o caminho
capaz de evitar uma guerra
atômica catastrófica, que le-
varia à destruição de um ter-
ço da humanidade e, ao mes-
mo tempo, o fim do capitalis-
mo. Devemos fazer tudo pa-
ra evitar uma catástrofe des*
sa natureza, que seria uma
desgraça para o mundo In-
teiro. As condições hoje exis-
tentes no mundo permitem
que se assegure a coexis-
tência pacífica, que seja evi-
tada uma nova guerra.

UNIFICAÇÃO DAS
FORÇAS DEMOCRÁTICAS

—• Como encara a possibLi-
dade de unificação de tôdas
as forças de esquerda?

Penso que há tôdas ass
. possibilidades para a uni-

ficação não só das forças de
esquerda, mas de tôdas as
forças democráticas e nacio-
nalistas, inclusive da bur-
guesia.

METAS DE JKf CAFÉ
E REATAMENTO

E' feita, a seguir, umà
pergunta sôbre o que pensa.
Prestes acerca das metas do
Presidente Kubitschek.

Creio que as intenções
do Presidente Juscelino Ku-
bitschek são as melhores
possíveis. Mas como realizar
as metas se o Brasil conti*
nua, devido à politica áxte-
rior, a depender do imperia-
lismo americano? Qualquer
medida, hoje, -tendente ao
desenvolvimento econômico
depende da existência ou não
de uma política exterior in-

ferra,*) de &wtaii*tae e hTcutores -w"*flitrrn, Usm.OiúQ* Preste* íttm J§0'mfiWkÁQi ^-^»-•»&««•**
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....ADEMAR
.-~ Qual a sua opinião sôbre a possiwi uanatdatura ao

sr, Ademar ãe Barros em .S. Paulo?'
— Em Mb? apoiamos a candidatura de Ademar de Bar-

ros ao governo daquele Estado. Naquela oportunidade obti-
vemos um grande triunfo. Posteriormente marchamos com
os partidários do sr. Ademar de Barros na eleição do sr.
Lino de' Matos à Prefeitura de São Paulo. E' verdade que
durante o governo do sr. Ademar de Barros as divergências
entre nós e o governo de S. Paulo se acentuaram. Inclusive
crimes foram cometidos como o de Tupã, pela policia paulis-
ta. Não cremos que isso possa ser objeção para qus venha-
mos a apoiar ou, entrar em entendimentos com o partido
do sr. Ademar de Barros, desde que uma plataforma efeti-
vãmente nacionalista c progressista, de acordo com os in-
terêsses do povo de São Paulo venha a ser apresentada e
sirva de base a um acordo. Estamos prontos e entrar em
entendimentos e conversar, com tôdas as corrente* política*
do pai*.

dependente o de um amplo
comércio exterior, com to-
dos os países. Vejamos o
exemplo do café. O imperia-
lismo faz todos os CSforops
para impor uma baixa de pre-
ços. O governo luta com en^r-
mes dificuldades para colo-
car, nessa situação, o noFFO
café. Os fatos estão'mostrai!*
do que o retamento de rei»-
ções com o mundo socialista
é medida indispensável.

Sôbre o Convênio do Mê*
xico, dos países produtores
de café, disse:
— Apoiamos as decisões do
México, assim como vemos
na recente Conferência uo
Café, realizada no Rio, um
fato novo de grande imper*-
tância. Pela primeira vez o
governo brasileiro se colo-
cou. nesse terreno, contra 8
vontade dos monopólios im-
perialistas, defendendo os
preços do café, numa atitu-
de firme.

CONTATO COM
INDUSTRIAIS

—- Além do sr. Guilherme
Silveira, da Fábrica Jíangu,
o sr. teve contato com ou-
tros industriais?

Já. Tratamos de probJc-
.mas relacionados com »
defesa da indústria nacio-
nal. Tor parte da burgue-
Sia, e 6 natural, existi» certa
desconfiança de que esta
nossa posição se trate do
uma tática momentânea.
Mas. com o exame objetivo
da situação brasileira e dos
nossos esforços unitários,
compreendem e aceitam u
apoio do proletariado.

INFLUÊNCIA DO PCB
Um radialista pergunta

de que modo se pode con-
siderar a influência exercida
pelo PCB na vida nacional.
Prestes responde:

O Partido Comunista
exerceu um papel histórico
da mais alta importância
desde a sua fundação, em
1922. Educou a cl*sse opera-
ria, difundiu o marxismo e,
sem dúvida, principalmente
nos últimos anos, conseguiu
estimular o sentimento na-
cional, contribuindo podero-
samente, ao lado do outras
forças, para o desenvolvi-
mento da grande corrente
nacionalista hoje existente
no país.

OS ESTUDANTES E
OS INTELECTUAIS

Sôbre a juventude estudan*
til e a intelectualidade, afir-
mou Luiz Carlos Prestes, res-
pondendo a outras perguntas,
das multas que ontem lhe
formam feitas:

A juventude estudantil
está consciente de í-eu pa-
pel, que vem exercendo com
destaque, sobretudo no mo-
vimento nacionalista. A in*
teiectualidade tem prestado
grandes serviços a causa co-
munista. Cometemos alguns
erros, em nossas relações com
a intelectualidade e não atri*
buímos esses erros aos inte*

lectuai»

'

Um flagrante de Luiz Carlos Prestes

Aplii a fipii mm i mm i nt»t.
A justa decisão do dr. José Monjardim Filho, titular da 39

Vara Criminal, revogando a prisão preventiva dê TMz Carlos
Prestes e mais 16 pessoas que respondem a processo naquele
Juízo, foi recebida em iodo o país com justificada alegria por
pessoas representativas das mais variadas correntes politicasy
numa demonstração evidente de que aquele despacho, há tanto
tempo esperado, veio ao encontro das aspirações da opinião
pública democrática,

Requerida há vários meses pela equipe de advogados de
Prestes, a revogação da prisão preventiva foi dada por aquele
ilustre magistrado na quarta-feira da semana, passada, depois
de longo estudo dos doze volumes do processo. A cobertura
permanente realizada pela imprensa, estações de rádio e agôn-
cias telegráficas do andamento dos estudos daquele magislra-
do a respeito da questão, determinou um crescente clima dc es-
pectativa no seio de vastas camadas da população brasileira
que ansiavam pela anulação da injustificada discnmmacao dc
que estava sendo vítima o grande patriota Luiz Carlos Pres-
tes, discriminação que representava um corpo estranho no
processo de democratização por que atravessa a nossa pátria.

Revogada a medida, por falta ãe base jurídica para a sua

manutenção e sob o fundamento de que a presença de Prestes e

seus companheiros e sua participação direta na vida política
nacional não representam nenhuma ameaça à estabilidade das

instituições vigentes, a noticia correu célere pelo Brasil afora

levando a alegria aos lares de milhares de democratas e pa-

triotas brasileiros.

Numerosas manifestações coletivas e individuais dc rego-

sijo e aplausos tiveram lugar nas mais importantes cidades

brasileira, algumas das quais vansamos a%ãesiacar para co-

nhecimento dos leitores.
0OM1GIO EM
FORTALEZA

Na cidade de Fortaleza, ca-
pitai do Ceará, foi realizada
ao pé da Coluna da Hora um
grande comício com milhares
de assistentes, em regozijo pe-
Ia volta de prestes ao conví-
vio de seu povo. Os diversos
oradores que se fizeram ou-
vir foram. unânimes em res-
ealtar a grande importância
da livre atuação de Prestes
na vida política do país e o
acerto da dVf-j^n do Juiz da
3* Vara Criminal, ..|'^1Ü
MANIFi^-^JÕES NO
DISTRITO FEDERAL
Nesta cidade foram nume-

rosas as manifestações de* de-
putados, escritores, artistas e
lideres sindicais de aplauso*
à decisão do dr. Monjard*-s*>
KM*.* P _&artt*m Ae<=5>

APLAUSOS DAS ASSEM-
BLÉIAS PERNAMBUCA-

NA E ALAGOANA
Por unanimidade de seus

membros, a-Assembléia Legis.
lativa de Pernambuco apro-
vou o requerimento apresen*
tado pelo deputado pessedista
Carlos Daniel Magalhães, de
regosijo pela decisão do Juiz
Monjardim -Filho.

No mesmo sentido, e taro-
bêm por unanimidade, a As-
sembléia Legislativa de Ala-
goas aprovou requerimento
do deputado Júlio França,
considerando o fato como
uma grande conquista da de-
mocracia brasileira. Discur-
sando na ocasião, o vice-líder
do governo alagoano, depu-
tado Jorge Assunção, congra-
tulou-sc com a iniciativa de
«tu colega d» ?ss*te&&

Steinbruch declarou que sem.
pre formou «entre os que ad*
vogam liberdade para qual»
quer pessoa exprimir suai
opiniões e lutar pelos seus
ideais: O titular da 3» Vara
nada mais fêz do que aplicar
efetivamente êsse princípio».
O deputado Seixas Dorin, da
UDN, afirmou q«e «não tU
nha, realmente, explicação.
principalmente nos dias atuail
o cerceamento da liberdade dt
Prestes, como de qualquer ou,
ttro político, por defender es-
ta ou aquela idéia".

REPERCUSSÃO EM
S. PAULO

• Políticos e personalidade!
outras da vida paulista ma-
nifestaram publicamente o seu
regosijo pela decisão.do Juia
Monjardim Filho, revogando
a prisão preventiva de Pres*
les. O deputado Cid Franco,
do Partido Socialista Brasi-
loiro, disse que não se justl-
cava a perseguição que esta-
va sendo movida contra Luiz
Carlos prestes, por delito de
opinião, manifestando-se tam-
bém favorável a uma política
de ampla liberdade, compatí.
/ei com a democracia.

O vereador André Nunei
Júnior, presidente da Cama-
ra Municipal de Sao Paulo, •
um dos advogados de Preste»,
por designação daquela Casa,
revelou • se» contentamento
com a noticia, ressaltando de
maneira elogiosa à cultura «
a integridade do magistrado
Monjardim Filho, Outro vè*
reador. paulista, dr. José Ara-
nha, também da equipe de
advogados de Prestes, afir-
mou que * decisão do Juia
contribuirá para facilitar o
desenvolvimento da demoera-
cia em nossa terra e «^onsoll.
dar as Instituições que nos
t^gfisat prestigiando-as.
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X. £. — Reproduzimos, a seguir trechos do discurso pronun-<mdo pelo camarada Gomullca, V secretário do Partido Ovo-ttíno Unificado Polonês, numa reunião de ativistas de Varsó-*ta, reahzada em fins do ano passado, após a reunião dospartidos comunistas e operários de todo o mundo, em Moscou.

Tato* cada vez mais numerosos vêm confirmar a justezaáv» nossa tese, segundo a qual o traço mais característico doatual período histórico é a passagem do capitalismo para oaocialismo em escala mundial. Este processo que se iniciou
•om a Grande Revolução Socialista de Outubro, na Rússia,
atesenvolve-se contínuadamente e também se manifesta porsaltos. Tudo leva a crer que o ritmo desse processo será cada
a*ese mais acelerado.

Isto é determinado pelos resultados da competição entretola sistemas sociais opostos: o socialismo e o capitalismo.
O lado mais débil do socialismo, como regime social mun*

piai recem-criado íoi, e ainda o é em certa medida, o fato de
Jjue êle surgiu na arena da história em países econôraicamen-
áe atrasados, subdesenvolvidos. .Nesaes países o socialismo
lierdou do antigo regime um baixo nível de vida aos traba*¦lhadores e uma miséria sob a qual sofriam até povos inteiros.
Em tais condições, o começo do socialismo não era nada lacil.
Mo passado e ainda hoje foi necessário, em diversos países no«aminho do socialismo, mobilizar todas as forças dos povos,f>ara desenvolver a economia e a cultura desses países, indus*
fcrlalizá-los. Foi em condições particularmente difíceis que•s povos da União Soviética edificaram o socialismo.

A passagem do capitalismo para o socialismo é inevitá-
wel, porque o socialismo é um regime social superior, de todos
contos de vista, ao capitalismo. Nâo basta, porém, consta-
fâ-lo, impõe-se demonstrá-lo na prática. Para fazê-lo, para©Dnvencer não somente os povos que tomaram pelo caminhofia construção do socialismo em seus países, mas também asamplas massas trabalhadoras dos países capitalistas muitodesenvolvidos, especialmente se tomamos em conta o nível devida dos trabalhadores, e necessário — está cíaro — um pe*rlodo de tempo bastante longo.

O velho mundo capitalista nutria durante longos anos a«sperança, que lhe parecia plenamente justificada, de que o
socialismo, iniciando sua trajetória mundial em países suba»«envolvidos, tendo era relação aos países capitalistas muito•desenvolvidos um atraso de várias dezenas de anos e mesmo
de séculos inteiros, não poderá jamais alcançar esses países,não estará jamais em ponto de atrair a-classe operária e asmassas trabalhadoras dos países capitalistas do Ocidente.
Entretanto, a prática da edificação do socialismo n União
Soviética e nos demais países socialistas provou, de maneira
«o a ano mais convincente, que um tal ritmo de desen*wolvimento econômico e cultural, como existe nas condições
Ido socialismo, è impossível de aar atingido nas condições doeapitalismo.

Mas mesmo nesta época, ae bem que vissem com crês*•sente inquietação os sucessos do mundo do socialismo, o
inundo capitalista não queria renunciar âs esperanças ilusó*
«ias de que sua superioridade econômica, científica e técnica
aeria duradoura. As massas trabalhadoras dos países capitalis-"Ias a propaganda burguesa apresentava as realizações do
anundo socialista como invencionices alardeadas pelos comu*
snistas falsificava e deformava a imagem da vida nos paísessocialistas. Os observadores burgueses mais imparciais, es-
íorçavam-se quando muito por demonstrar que o socialismo
#ode trazer certas vantagens, mas somente aos países atra*•"idos, subdesenvolvidos, que não pode, em suma» surgir senão

i tais países; nos países capitalistas desenvolvidos, ao con*
_irío, o socialismo não é, digamos, útil. A todos os partida-tos e defensores do capitalismo parecia que dispunham, na
uta contra o socialismo, da arma Invencível que devia ser asuperioridade econômica, cientifica e técnica dos países capi-

talistas muito desenvolvidos sobre os países socialistas.
Assim como se enganaram todos aqueles, que no pas*•ado contavam com que a Revolução Russa resultaria num

íiasco e que a União Soviética cairia, decepcionam-se hoje
Âs que acreditavam inflexivelmente na superioridade do capi-
;talismo, na impossibilidade para o socialismo de alcançar o
capitalismo e, mais ainda, de o superar. Já hoje não subsiste
qualquer dúvida a respeito da superioridade do socialismo
sobre o capitalismo. Ela foi, de fato, demonstrada na práticaem um novo setor, o mais capaz de convencer: o domínio
da ciência e da técnica. O lançamento pela União Soviética de
«atélites artificiais fêz ruir todos os mitos sobre a superiori-
idade do capitadiamo.
A SUPERIORIDADE COMPROVADA DO SOCIALISMO

Os "sputniks" que gravitam em tomo da terra são de
uma eloqüência extremamente importante. Provam náo ape-
nas que a situação se modificou radicalmente e que ao capi-
talismo é que se coloca a tarefa de alcançar as realizações
científicas do socialismo. E' preciso dizer que não sefla ra-
zoávol supor que a ciência e a técnica dos países capitalistas
não saberão resolver os problemas que a ciência e a técnica dos
paísrs socialistas já solucionaram. Deve-se esperar que, cedo ou
tardo, surjam igualmente satélites capitalistas da terra. Mas,
mesmo que tal venha a acontecer, um fato permanecerá imu-
tá vel: a superioridade conquistada pelo socialismo sobre o
capitalismo e, mais ainda, esta superioridade, com o tempo,
englobará incessantemente novos domínios da vida. Nisto
consiste precisamente a maior importância dos "sputniks" so
eialistas da terra.

Se em quarenta anos a União Soviética soube construir
¦ua indústria e desenvolver sua ciência a um nível que lhe
permitiu o lançamento no espaço cósmico de satélites artiü*
alais da terra, 'Isto significa que ela criou uma base de proflução tal que lhe permitirá nas c*ondlçdes do socialismo alcan*
ear e ultrapassar, em tejmpo • historicamente curto, o nível
global da produção por!habitante, atingido pelos países capi*
talistas mais desenvolvidos. Os dirigentes do Partido Comu*
aista da União Soviética j avaliam ftsse tempo em 10 ou 15
Unos. Ao contrário do que ocorria ,em passado recente, oinundo capitalista náo tem mais,» audácia de pôr em dúvida
asta afirmação. Provas em demasia cpnfirmam efetivamen*
te que ela é bem fundada e real. Assim, a importância pri-jnordial dos "sputniks" soviéticos é a de que o socialismo saiwicedor da emulação com o capitalismo, é a de que foi logra-- a certeza, que o socialismo vencerá o capitalismo em todosdomínios dn vida na estrada de uma emulação pacífica.

Deste fato, a tese conhecida e repetida na Declaração dos12 partidos dos países socialistas, de que o traço característicode nossa época é a passagem do mundo do capitalismo ao soclailsmo, que se iniciou com a Revolução de Outubro, naRússia, assume nova expressão, que consiste no seguinte: eraque esta afirmação se apoia em provas cada vez mais nume-rosas, o que faz com que massas populares sempre mais vao*tas as acolham como realistas e verdadeiras. O socialismo,
que, cem anos atrás, existia apenas na consciência de umpequeno número de militantes operários, tornou-se no começoi deste século, uma idéia que trouxe milhões de opera*rios à luta contra o capitalismo, triunfou pela primeira vez

ÍA.Q1NA OITO

em 1017 e penetrou na vida dos povos da União .Soviética,
^Í^kÍ í™utIoLpal8!8 apÓ5 a sesunda *««» mun*dia!, englobou 950 milhões de pessoas em todo o mundo aaparece hoje, diante do restante da humanidade, como o regtme social de amanhã para todos os países do mundo. A humanídade avança pela via do desenvolvimento continuo e águiada nesta marcha pela classe operária, tendo à frente ospartidos comunistas e operários de todos os paísesO CAMINHO PACIFICO

O sodalismo já alcançou uma tal potência que pode es.perar ganhar aempre novos países através de uma revoluçãosem derramamento de sangue, pela conquista pacífica dopoder do Estado. Tomamos em consideração a relação atualentre ai forças do socialismo e as do capitalismo, uma revolução socialista incruenta é, entretanto, apenas uma possibl*lidada condicionada por uma série de circunstância favoraveis.
Multas coisas levam a afirmar que as possibilidades derevoluções socialistas pacíficas crescerão. A força de atraçãodo socialismo aumentará de fato de ano para ano. Apesardos diferentes zig-zags, que caracterizam a linha do progressoe do desenvolvimento da humanidade, de ano para ano crês*cera a força revolucionária do movimento operário interna»cional e se enfraquecerão as posições políticas e ideológicasdo capital e da burguesia. A revolução socialista penetrarácada vez mais na consciência das amplas massas. Tudo issomostra o aumento das possibilidades de vencer o regime capi-talista numa luta de classes sem derramamento de sangue ede uma passagem pacífica ao socialismo nos diversos países.

«arVv^*»D^í;0MJ2íISTAS -WDICA O CAMINHO DESALVAÇÃO DA HUMANIDADE DO PERIGO DE UMA
GUERRAAs possibilidades de uma passagem pacífica ao socialismoestão estreitamente ligadas à questão da coexistência e emu*laçao pacíficas de dois sistemas sociais opostos — o sistemasocialista e o sistema capitalista. O socialismo tem a certezade ser o vencedor nesta emulação e combate com todas assuas forças o perigo de uma nova guerra, tanto mais quantoa próxima guerra, no caso em que os povos permitissem asua deflagração, seria uma guerra termonuclear de conse-qüenclas temíveis. O incessante desenvolvimento das forçasdo socialismo mundial, a falta de perspsetivas do capitalismode obter resultados positivos na emulação com o socialismo,fazem com que os círculos imperialistas mais aventureiros eagressivos empurrem o,mundo a uma nova guerra. A guerraou a coexistência: eis o problema essencial de hoje da poli-tica mundial, no estado atual de desenvolvimento da huma-nldade.

Se o socialismo e as forças antibelicistas, que com êle-cooperam, conseguirem manter a paz durante os próximosío ou Io anos, temos tudo para acreditar que a possibilidadede uma nova guerra mundial estaria inteiramente eliminadaaa vida da humanidade. Seria o maior dos triurtfos da huma-nldade, que Jhe abriria a porta da vitória pacífica do mundo ;
ÍS «•». <¦' ao Contrário, a'política belicista dos círculos im- iperialistas agressivos e Irresponsáveis conseguisse levar a Ihumanidade aò abismo de uma guerra mundial termo-nuclear, jo capitalismo encontraria, é certo, seu próprio túmulo numa ital guerra, riias O'preço de sua morte seria terrível. A guerra Itermo-nuclear exterminaria povos inteiros, particularmente jnos países super-populosos, transformaria em cinzas e ruínas ítodos os seus bens e deixaria após si, em todo o mundo, um jcemitério nunca visto de tão vasto. A luta pela vitória da \paz pelo desarmamento, pela interdição da produção e da jutilização das armas termo-nucleares, para orientação do
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MÊS DE ABRIL

1945

1939
1927

13 — 1945
U —¦ 1930

M .— 1917

18 — 1904

21 — 1949

28 — 1870

27 — 1937

28 ~* aaoo

Internacional
Libertação da Hungria pelo Exército Sovié-tico.Ataque de Mussolini â Albânia.Sacco e Vanzetti sâo eletrocutados nos Esta-dos Unidos, apesar dos protestos erguidosem todo o mundo.Morte de Franklin Delamo RooseveltFaleo© Maiakovskl, poeta da Revolução Socialiste.Lênin volta do exílio a Retrogrado, ondeapresenta as famosas Teses de Abril sobrea transformação da revolução democrático-burguesa em revolução socialista.Circula o primeiro número de «L'Humanité»fundado por Jean Jaurès.Reune-se em Paris e em Praga o I CongressoMundial dos Partidários da PazNasce em Simbirsk o gênio da BevoluçüoProletária, V. I. Lênin.—: Falece Antônio Gramsci, fundador do P. C.Italiano.

Nascimento de Maurice Thorez. chefe deV. C. da França.

Nacional
18 — 1949 —

18 -r 1882 —

21 — 1792 —
21 — 1937 —

25 — 1935 —•

28410-1929 —

29 -- 1945 —

VOZ OPEBÂRIA

Com a vitória da campanha da anistia, Pres-tes e outros dirigentes comunistas deixama prisão.
Nascimento do escritor Monteiro Lobato, emTaubaté, São Paulo.
Execução de Tiradentes.
O governo de São Paulo determina o mas-sacre dos presos do presídio Maria 'Zélia,
matando 4 deles e ferindo dezenas.. . ' '
Luiz Carlos Prestes adere à Aliança Na- ^cional .Libertadora, em carta endereçada iaquela organização p
Congresso Operário Nacional, sob influência jdos comuaiistas, rcorgánizandose a"o/mtraI psindica! sob a denominação de Confederação pGeral do Trabalho «Io Brasil. $

A 148? Divisão Alemã e a Divisão «Itália» á
rendem-se à F E íf

29/3/1958

WLADISLAW G0MULKA
futuro da humanidade num movimento pacífico sem choque*constitui hoje a tarefa mais importante de todos os novo!do mundo, de todos os que aspiram à paz. Todos os Estado*socialistas assim como os partidos comunistas e operários dltodas as- nações do mundo estào à frente desta luta O Ma.nlfesto de Paz, adotado na conferência dos 64 partidos com.tnistas e operários, realizada em Moscou, é uma expressão d&»ae fato.

Para que o mundo possa marchar pelo caminho da na«é necessário, antes de tudo, que tome pelo caminho do d*aarmamento. Os resultados nulos dos debates da comlssfiode desarmamento provam que o mundo seguiu até açora <*combino do aumento do perigo de uma guerra. A superi *
rldade alcançada pela União .Soviética sobre os Estado»Unidos não modifica em nada a política guerreira destaUltimo nem muito menos a política pacifista de todos oaEstados socialistas. .Sem levar em conta ôsse fato. os Estau
l^JSSff"? d2 PfS° d0 Aüântico empreendem atualmenSa mobilização de todas as suas forças e meios para umanova corrida aos armamentos. É* necessário compreenderperfeitamente que se não fôr interrompida a corrida aosarmamentos, o mundo afastar-se-á cada vez mais da paz acada vez maior será o perigo da guerra.
.««ÍJHS**J108 armamentos não pode ser infinita. A lutaanti-belicista dos povos é o único meio de interrompê-laO programa desta luta está inclusive na Declaração e no
Í~Í525 da % Êsse *Pê!o dos comunistas do mundo inte?
ZJSffiwZJ^u f* f™08* raostra ° ca^nho da salva,guarda úa humanidade de uma nova guerra. Nada pode cor-responder melhor aos interesses vitais de todos os povosdo mundo que a aceitação deste apelo dos comunistas. Aconferência dos partidos comunistas e operários dos países
tÊSt^^SP? PnútBâx? íoram apresentados na Decla<ração, contribui de maneira essencial à maior vitalidadedas forças que defendem a paz. E o faz pelo fato de oueseu resultado mais importante é o fortalecimento da unidadedospalses do campo socialista. Esta unidade, a cooperaçãoestreita a a ajuda reciproca são necessárias e indispensáveisnão somente para facilitar e fortalecer a edificação do sócia*
\sS£j£?a cada paIl! M? igualmente para a defesa de suaindependência e soberania, para frear as tentativas agres-alvas dos círculos imperialistas.

A UNIDADE WÇUgO SOCIALISTA E' O BASTIÃO
. .MAIS PODEROSO DA PAZ MUNDIALA unidade dos Estados do campo socialista é o bastiaaprimeiro da paz mundial. Constatamos na Declaração que

(CONT. NA 11» PAG.)

4



OS METALÚRGICOS PAULISTAS

Lotam em Defesa da indústria Nacional
MOBILIZAÇÃO UNITÁRIA PARA IMPED1R A VINDA DA AMERICAN
rj$ — Reportagem de Eugênio Clic mp (Terceira c última de uma série)

Sua últimos anos, a Indústria Metalúrgica, Mi-cAnlcn c.
,ift Material Elétrico, teve um grande desenvolvimento, nâo
rí no l.stado, como no resto do país.

Assim, no período de 1946 a 1957 — em 11 anos — cies-
ecu em 119,7 por cento a metalurgia; de 155,7 por (wntò a
Mecânica e de 231 por cento, a Indústria do Material Elétrico.
Ao mesmo tempo, o número total de empresas estabelecidas em
Suo Paulo incluindo as Metalúrgicas passou de 9.500 pata

!)8, atestando o grande dcsenvolvinienl.) da nosst. ui-52.7

Unia prova disso esta na Indústria do Material Elétrico
cm São Paulo (artigos de consumo), que aumentou oonside-
ràvelmenté. Vejamos os dados referentes ao >uio do 1'iv.:

Foram fabricados 8.!):j4 receptores de Rádio; 88.553 apa-
relhos de televisão; 20.878 aspiradores de pó; 40.149 batedol-
ras elétricas; 125.391 enceradeiras elétricas; 2:28.2-13 liquidUi-
«adores; 12.813 máquinas dc lavar roupa; 104.000 refrigera-
dores; 15.596.051 pilhas elétricas; 14.443.115 Iftmpádas; 258.074
motores elétricos, etc.

Ainda agora, a Arno Motores S|A obteve uma grande
subvenção — 108 milhões. Visando atender o desenvolvimento
da indústria pesada do Material elétrico, passará a fabricar
além dos seus produtos, mais os seguintes: 200,000 motores elé-
tricôs, 7.200 motores de anéis 12.000 geradores elétricos, 2.500
chaves elétricas e 21.000 reostatos c cbritrollers.

Por sua vez, a produção de
Ferro Guza. Coque, Aço em
lingotes, laminados, perfila-
dos e barras, chapa cassas.

1 íinas e galvanizadas, aço, -ar-
vão, também aumentou em
1957 em relação ao ano de
1956* .

Mas o desenvolvimento da. t
indústria se processa em ri.-'
mo desigual. Embora já pro-
duzamos a maioria dos fca.s
de consumo, a indústria pesa-
da ainda deixa muito a dese-
jar. Apesar do desenvolvi-
mento na indústria pesada
do capitalismo do Estado em
alguns ramos importamos,
ainda recentemente: 330.000

' trilhos, 5.000 vagões, 200 lo-
comotivas e 350 carros de
passageiros. Também a in-
dústria automobilística im-
porta, sobretudo caminhões
apesar de grande número de
firmas novas, estrangeiras,
instaladas no país.

A montagem projetada da
Indústria Krupp em S. Paulo,
em Campo Linrn, irá ser. o
primsiro passo na solução da
fabricação do material pesa-
do rodante bem como das

1 locomotivas e vagões, se bem
que, no Estado, já fabrica-
mos vagões nas metalúrgi-
cas, Cobrasma, Soma e Ma
fesa.

L (METALÚRGICOS DEFEN

ÜEM A INDÚSTRIA

NACIONAL

O CASO DA
AMERICAN CAN

Agora surge à baila o ca-
so da AMERICAN CAN,
truste Norte-Americano de
Latas, que através da porta-
ria H3 da SUMOC, obteve a
transferência, sem a necéssá-
ria cobertura cambial, de má-
quinas e equipamentos para
construção de uma fábrica
de latas em São Paulo. Com
isso será vibrado um pro-
fundo golpe na Indústria na-
cional, representada por cêr-
ca de 40 empresas estabele-"cidas 

no país, Este truste
ainda, pela mesma Portaria,
obterá privilégio na remessa
dos lucros, aproveitando a
mão de obra barata e, com
maquinário vílho, poderá do-
brar os seus lucros, permi-
tindo maior evasão de cam-
biais. Com a agravante de

cento da sua capacidade de
produção, por falta dc mer-
cado interno mais dcsenvol-
vido.

Em São Paulo, quando os
trabalhadores metalúrgicos
se aliaram aos estudantes, às
organizações populares (Fe-
dèràçâò das Sociedades AmI-
gos de Bairros), à UNE, a
ílnião Estadual dos Estu-
dantes e toda a indústria na-
cional, para enfrentarem
juntos o poderoso truste nor-
te-ámericano;

Os dirigentes sindicais, que
defendem dentro das empre-
sas os sagrados interesses do
nrbiètariadd. hão tiveram du-
vida, fora das fábricas, em
estender a mão cm defesa da
indústria nacional, que tem-
bém representa os interesses
da classe operária.

COMÍCIO - GRANDE

ÊXITO

A preparação e a. organiza-
cão do Comício de protesto
contrTo truste üe^ataria
Norte-Americano, , realizada
no centro da cidade, coma
participação das mais Am
sas personalidades, partidos
políticos, camadas e classes
sociais, mostrou que é pos-
sível, hoje unir as mais < di-
versas forças contra o mirai-
go comum: o imperialismo
Norte-Americano. ..

Surgiram algumas incom-
preensões, entre outros se-
tores de trabalhadores sobre
essa política de defesa da
nossa indústria. Isso, motiva-
do por uma política sindical
estreita, voltada fundamen-
talmente contra a industria
nacional e não. contra o impe-

' Os trabalhadores metalúr-
gicos têm-se colocado sempre
em defesa da indústria ; na
cional. não só em assim olêlas,
reuniões de empresa, du-
rante as greves ou mesmo
em artigos e entrevistas dos
uous dirigentes sindicais. Es-
sa defesa é consciente e se
baseia nos altos interesses
do proletariado, do povo bra-
sileiro e do próprio desen-
volvimento econômico do
país. .

Há três anos, defendemos,
Ao lado dos natrões da Car-
rossèrie Grassi, no Rio de Ja-
neiro, junto ao governo fede-
ral. a proibição da importa-
ção de Chassis, pois os fabri-
camos em São Paulo.

Ainda recentemente, as di-
tetoriàs do Sindicato e da
emnrèsa Elevadores Atlas,
realizaram uma reunião com
cs trabalhadores e diretores.

: FovajT. ao Rio e junto ao
Presidente JT K. advogaram
a proibição da importação
df.^TRQLEIBUS, pois a in:
dústria nacional está aparei
lhada para fabricá-los, por
intermédio da Firma Trotei-
bus Villares S[A-

$ _&$& àf -* 
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Ttês jovens metalúrgicos em plena atividade numa das das nossas
indústrias

que esta empresa monopo-
lista Norte-americana, procu-
ra instalar-se por intermê-
dio da subsidiária Metalúrgi-
ca Helva, que está construin-
do grandes instalações no Al-
to da Boa Vista, em S. Ama-
ro, subúrbio de S. Paulo.

Dentre as empresas nacio-
nais prejudicadas, figuram
as seguintes:

Metalúrgica Matarazzo com
urna produção d-í 35.500 tom;

Metalúrgica Prada com uma
produção de 22.000 ton.; Fia-
za com uma produção de ..
12.000 ton.; Metalúrgica Gior-
gi com uma produção de ..
7.625 ton.; Cia. Met. Paulis-
!ta com uma produção ae ..
11.000 ton.; Metalúrgica Bra-

sileira com uma produção do
2.400 ton. e outras-

Estas empresas já traba-
lham, com apenas, 40 por

rialismo norte-americano De
outro lado, devido as mano-
bras dos divisionistas e mi-
migos da classe operária, ai-
guns trabalhadores foram m-
duzidos a acreditar que os
dirigentes sindicais tinham-
-se vendido aos patrões.

Mas a ampla discussão, nas
portas das empresas, os co-
mícios nos refeitórios, dentro
dos sindicatos, na rua e so-
bretudo, através dos alto-fa-
lantes instalados nos carros
de propaganda contra a
American Can, avalanche de
cartazes e boletins, e o pro-
prio comício, esclareceram
grande parte dos trabalhado-
res e populares.

O comício assistido por
cerca de 3.000 pessoas, foi a
primeira vitória de uma nova

política e sobretudo da uni-
dade d& nosso povo, trazen-
do novas experiências para
a frente única que luta em
defesa da indústria nacio-
nal.

Êle mostrou, por outro la-
do, que cresce no pais, o
sentimento das mais vastas
camadas populares, patrióti-
cas e nacionalistas de que
é necessário pôr fim a essa
política lesiva aos interesses
da indústria nacional e de
todo o nosso povo. Não so-
mos contra a entrada do ca-
pitai e das firmas estrangei-
ras no pais; exigimos porém
proteção adequada contra a
concorrência desleal aos pro-
dutos similares e ao merca-
do nacional, que já abaste-
cem o pais.

A classe operár»a tem
enorme interesse na defesa
e desenvolvimento da nossa
indústria, e os dirigentes sin-
dicais e os trabalhadores,
têm uma grande responsabi-
lidade nessa tarefa patrióti-
ca.

AS REIVINDICAÇÕES

f ATUAIS DOS

METALÚRGICOS

Dentre as inúmeras rei-
vindicações pelas quais lutam
os metalúrgicos paulistas,
podemos destacar as segum-
tes: t,.-. •«.

Aprovação imediata da
Lei Orgânica de Previdência'Social 

e da Regulamentação
do Direito de Greve, ora em
trânsito no Senado;

Por um Primeiro de
Maio de Unidade de todos os
trabalhadores;

Por relações comerciais
com todos os povos;

 Por novos níveis de Sa-
lárlo Mínimo;

l
Pelo cumprimento das

Leis e direitos contidos na
CLT;,

_ Por novas melhorias
nos salários e condições de
vida.'

Por outro lado, os traba-
lhadores metalúrgicos estão
atentos e vigilantes em rela-

ção à política do governo, no
sentido de consolidar política
e economicamente as reivin-
dicações e direitos já adqui-
ridos, como também lutam
para ampliá-los.

Eles têm participado da
frente única com os indus-
triais em defesa da indús-
tria nacional, com os privi-
légios concedidos aos capitais
e firmas estrangeiras, cujos

produtos já fabricamos no

país.
Somos partidários da or-

ganização de uma ampla
frente única nacionalista e
democrática,, em defesa do
desenvolvimento j econômico
do país W sentido progres-
sista e pacífico.

Lutamos também pela uni-
dade sindical no Estado e no

Pais, o damos todo nosso
apoio ô próxima Conferência
Nacional doi Trabalhadorea.

A par dessa unidade, estar
mos profundamente empe-
nhados na organização sindl
cal dentro dns empresas.

Ao terminarmos, esta ve-
portarem, reafirmamos a so-

li.Uili-itacèe âo SUmüCi».» da*
Mctalíu-gieiM, do seus assa-
tináoa • doa trabalhado. e*t
com lôda a classe operArii
brasileira, »a «rua luta mo
defesa dos «eus Interfaq.¦« «
dos de toda a Naçiío, po*
sua emancipação política,
econômica c social

Intensa vida sindical é uma «„
paulista:

NEGADO AUMENTO
DE VENCIMENTOS
AOS SERVIDORES

UNICIPAIS DE SOROCABA
BKWH tsmt r*"*

SOROCABA í»o Corres-
dohdehtó) —¦ Por imposição
do prefeito; a Câmara Mimicl-
pai desta cidadã, em sessão
realizada a 20 de fevereiro
próximo passado, aceitou o
veta ao íSubsíituiàvò Lúcio
Alves. Desta raüneíni; foi ne-
gado aos traba.-..adores¦muni-
oipals o aumento do saVu-.os
e vencimentos por eles reivin-
dlccdo.

A atitude do prefeito Guat-
besto Moreira e dos yéreàd._H

res Kituacionlstas tevi) péssi^
ma repcrcussíio cm toda a <#¦
dado, ai-ua v<%% que prejiiiHea
centenas do servidores. *v«_*r
mente aqueles inais ifieciíjeislto
dos.

Entretanto o?, servidorea
municipais J-ãV» des.iiiimaj.il «
voliam a, se organiíiti' para
dar maior força ao so» h;i .vv'*>
nii_.nl» reivMdicatórlò §&*
luta conta com a simpatia de
toda o popiilação dn cldaálé.

c__w>.f*'.i

Lavrador
de Soas Terras

dc Matõcs, oo MaranhSff
SÃO LUIZ (Do Correspoct

dento) — Mais una vitima
da grilagem de terras no
Maranhão esteve nesta çapi-
tal à procura de justiça. Tra-
ta-sè do velho lavrador Jo-
sé Gaét de Brito, residente
no lugar Barreiros, municí-
pio da Matões.

No ano de 1944 Francisco
Gaét dc Brito, com mais no-
ve irmãos, herdou de seus
pais, as terras que consti-
tüiám o lugar Barreiros.
Anos depois três dos seus ir-
mãos venüeram suas partes
ao comerciante em Terexina,
Pedro Lopes. Esse cidadão
se aproveitou dessa circuns*
tância para avançar na pro»
priedade dos demais herdei-
ros, contando para isso cora
o apoio do Jui?: do Matões,
quo lhe forneceu escritura
falsa.

Em 1956, contra José G. da
Brito, filho de;uW tiôs; pro^
prieíários de Barreiros, fof
movida uma ação dé despejo
e a 6 de janeiro deste ! ano;
um oficial de justiça, um ca-
bo de policia e seis capangas,
expulsaram aquele lavrado»

de suas terras, deixando-o na
rua'com à mulher e H fl"
lho? menor.":..

Chegando a esta capital; o
lavrador despejado proCúípu
a Associação dos Trâbàlfí ir
dores Agrícolas do Mai a-
nháo que lhe deu a necespá-
ria assistência jurídica, «rv-
tregarido o seu caso ao oe-
pàrtámènto jurídico da Asro-
ciação, pára a.* devidas \wm>
vid Andas.

nu
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Multidões ae Camponeses Famintos
Perambulam Pelas Estradas do Nordeste

I

ftfote t»*w«» mi rota» o nortfeate brasileiro a ser assolado
pelo flagelo da aêca. Depois de esperarem inutilmente que as
thw>as caíssem até o dia 19 do corrente, as populações serta-
nejas dos Estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Piauí, Pa-
roíba, Pernambuco e Alagoas empreenderam a retirada, fugin-
do à mortei deixando atrás de si uyna Urra calcinada pelos
longos meses ds estiagem

OS PRFJIftZOS CAUSADOS
Nas regiões atingidas pela

seca, o gado. está morrendo
de íome e sede. 4 população
passa íome e já começa a s?
alimentar com palma cosida
na água cora sal

'£.lv£> Em Pernambuco, & fcúca
vem se revelando particular-
mente séria, de vez que a cs-
tiagem está afetando até mes-
mo a zona da Mata, onde es-
tão loe;-:ri7qdos os canaviais.

Aiem uíssu, o município de
Caruaru, conhecido como a
capital do sertão, contando
com uma população de quase
200 mil habitantes, está sen-
do seriamente atingido peJa
eêca, a ponto de os habitan-
tes da cidade estarem sendo
abastecidos de água pelo Re-
cife, caoital do Estado, atra-
Vés d;-- '-'•¦"'Ha de Ferro.

biOín-ia. o<_ ..luioüín que em
toda zona sertaneja aumen-
tou assustadoramente a mor-
talidade infantil No municí-
nipio de Serra Talhada, ain-
da em Pernambuco, por
exemplo, se enterra diária-
mente de 5 a 13 crianças de
0 a 5 anos de idade, mortas
|>or inanição. O homem do
sertão olha desolado para to-
dos esses fatos porque sabe
que isso é o começo. Se a na-
tureza não vier em seu auxl»
lio, as proporções da stual
estiagem atingirão o nlveí da
Seca de 1952, urna das mal
©res já registradas em n-*iso
país.

CIDADE? INVADIDAS

Do interior dos Estados do
«Seara, Rio Grande do Norte,
Paraíba * PeroamDUco come-

, çam a partir o* jô eoafreddoe

PAGINA DEZ

«pau de-ararasi, transpor}nn-
do milhares e milhares de la-
vraõVuCo para o sul do pais ou
para as capitais dos seus res-
pectivos Estados, onde espe-
ram encontrar uma vida
mais amena até que as chu»
vas começam a cair e êle pos»Ba voltar para o seu pedaço
de terra.

O fugitivo da saca é, ge-
ralmente, o pequeno e médio
proprietário de terra, sem
suficientes recursos para en-
frentar os prejuízos causados
pela longa estiagem. Perden-
do as sementes que lançou
na terra, vendo o campo se-
cando e o gado morrendo,
vendo escassear o estoque de
mantimento, o lavrador aban-
dona sua terra junto com a
família, para não morrer.

Ao grande proprietário de
terras, ao latifundiário, isso
não ocorre, não só porque as
suas condições econônüco-fi-
nanceiras lhe permitem en-
frentar situações mais difí-
ceis, como também porque as
suas terras são beneficiadas
com açudes, poços artezia-
nos, sistemas de irrigação,
etc.

São constantes as levas de
flagelados que estão chegan-
do a João Pessoa, Fortaleza,
Recue, Terezina, Natal, capi-
tais dos principais Estados
atingidos pela seca. Muitos
não chegam até as capitais,
ficando nas cidades mais pró-ximas dos setores de origem,
na esperança de cair a chu-
va.

Em Alexandria e Campo
Redondo, no R. G. do Nor-
te, por exemplo, centenas de
flagelados tentaram invadir
estabelecimentos comerciais
em busca de alimentos, èo

OITO ESTADOS ATINGIDOS PELA LONU
DE INFANTIL POR INANIÇÃO — MORRE
NÊS COMEÇA A SE ALIMENTAR COM P
AÇAMBARCADORES PROCURAM TIRAR
DOS —ABANDONADAS PELO GOVERNO
DESTE — TODO DINHEIRO É POUCO P
SE COM A DESGRAÇA DOS CAMPONESE

ÇÃO PARA O PRO

1L ESTIAGEM — CRESCE A MORTALIDA-
O GADO DE FOME E SEDE E O CAMPO-

ALMA COSIDA COM ÁGUA E SAL —
PROVEITO DA MISÉRIA DOS FLAGELA-
FEDERAL AS POPULAÇÕES DO NOR-

ARA FAZER BRASÍLIA — ESPECULA-
S — JA Ê TEMPO DE SE EXIGIR SOLU-
BLEMA DA SECA

chegarem nas cidades, as
levas de flagelados, geralmen-
te dirigem-se ás autoridades
municipais, exigindo alimen-
to e trabalho. Em Pentecoste
e Icó, no Estado do Ceará,
cerca de mil retirantes pe-
rambulam pela cidade, tam-
bém, em busca de alimento e
trabalho.

AS PROVIDÊNCIAS DO
GOVERNO

Alarmado com a gravidade
da situação e acossado pelos. reclamos dos governos esta-
duais, o governo federal co-
meça a tomar as primeiras
medidas de socorro ás popu-lações atingidas pelo feno-
meno da seca. Noticia-se queestão em atividade o Depar-
tamento Nacional de Obras
Contra a Seca (DNOCS) De-
partamento Nacional do Ende-
mias Rurais, Departamento
Nacional de Estradai de Ro-
dagem, COFAP. LBA e ou-
tros dèpârÊáfíienfcs
ao governo federal. Já foi ou-
torizado o crédito de 103 mi-
lhões de cruzeiros para o in£-
cio de obras que possam oeu-
par 60 mil homens.

Entretanto, está evidente
que as providências agora to-
madas pelo governo do sr.
Juscelino Kubitschek não são
mais do que um paliativo
com o objetivo de impedir
que transborde a fúria dos
flagelados. As secas ocorridas
anteriormente e particular-mente a de 1952, já mostra-
ram que medidas como estás,
que agora se tomam, tiveram
efeitos positivos limitados,
elas serviram também para
jogo políticos e nara acen-
tuar ainda mais a exoloração
sôbre os trabalhadores nor-
destinos.

iComeçam já a surgir nas
regiões atingidas nela seca,
ou melhor, nos pontos deconcentração dos ímiprantcs
os especuladores e aproveita-
dores de toda espécie, dispôs-
tos a tirar o melhor proveitoda miséria em que se encon- '
tram os lavradores sertane- I
jos. No Ceará, há indício da
sonegação, por aarfe de ai-
guns comerciantes, de gene-ros alimentícios, esperando
que a situação se agrave,
para vendê-los por maiores •
preços. Por exemplo, no mu-
nicípio de Senador Pompeu,
um comerciante exportou pa-ra o Estacfc da Parsíba cm»
tenas de sacos de milho porpreço superior ao cia praça,milho que se destinava aosflegeladòs, quando esse mJlhoestá fazendo falta no Ceará.
Por outro lado, com o rosse-camunto dos pastos, já se fa'- i
Ia,, com insistência, no aumen-
to do preço dá' torta do áígo-dão.

Ainda estão na lembrança
de todos, os fatos ocorridos
durante a seca de 1932, quan-do toneladas de gênero? ali-,
menlícios eram criminosa-

(Reportagem de Irincu FERREIRA)
mente desviadas das becas
dos flagelados famintos e
açambarcadòs por comercian-
tes ligados a políticos iníiu-
entes. As secas periódicas,
uma calamidade para cante-
nas de milhares de patrícios,
com reflexos negativos sôbre
a vida de milhões, consti-
tuem, no entanto, uma indus-
tria, uma fonte de riqueza
para meia dúzia de especula-
dores.

NAO HÁ PROPÓSITO DO
GOVERNO EM BENEFI-

CIAR AS POPULAÇÕES DO
POLÍGONO DA SECA

,:±ÀY

Tanto o governo da União
como os governadores dos Es-
tados vítimas da seca iniciam
no interior uma série de obras
novas ou reiniciam obras hà
muito tempo paraiizadas pa-ra dar trabalho aos flagela»
dos. Ao que se noricta, já há
trabalno para cerca 0& 80 :H'd
pessoas, porém,, cresce diá-
riamente o número de reti-
rantes, esperando-se que d'?n«
tre breve o seu número atin-
ja a casa dos 200 mil.

Há uma vaga esperança de
que o fenômeno seja detido,
de vez que, começou a chover
em vários pontos do nordeste
como por exemplo: limites
do Ceará com Paraíba e o
Piauí. Em Icó, Milagres Qul-xeramobim, zona do Carirl,
no Ceará, cairam abundantes
chuvas. Em alguns deles, jáse começa a trabalhar a l^r-
ra. Nos municípios da Caja-
zeiras, Antenor Navaivo, Sou»
za. Bonito e Itaporanga no
Estado da Paraíba, cairam ai-
gumas chuvas e se prevêemnovos aguaceiros.

O que salta á vista de to»
dos é o abandono em que se
encontra o nordeste em geral
e suas populações rurais era

particular, por parte do go-vêrno federal. Só em momen-
tos como esse, quando milha-
res de nordestinos estão caiu-
do pelas estradas e sem íi-
lhos morrendo de inanição, é
que o governo se lembra do
nordeste, e o faz menos para
beneficiá-lo do que para tran-
quilizar o seu sono, perturba-
do pela iminente revolta das
massas camponesas famintas.
A prova mais eloqüente disso,
são as declarações do enge-
nheiro Antônio Antêrio, che»
fe do primeiro distrito do De-
partamento Nacional de
Obras Contra as Secas, á im-
prensa, de que até as vespe-
ras da liberação da verba pa-
ra aquele Departamento,
ocorrida a semana passada,noventa por cento do pessoal
estavam com 3 mesas de atra-
zo no recebimento dos seus
vencimentos. E' comum este
estado de coisa no nordeste.
Os servidores do DNOCS, do
serviço nacional contra ma-
lária, do DNER, etc, geral-mente estão com os seus ven-
vimentos atrazados; porqueas verbas do governo não
chegam para o nordpste.

TODO O DINHEIRO E*
POUCO PARA BRASÍLIA

O que vem causando revol-
ta na opinião pública é que,enquanto cerca de 10 milhõus
de seres humanos que vivem
no chamado Polígono da Sê-
ca, estão condenados a mor-
rer de fome e sede com as es-
tiagens periódicas, sem que o
governo do sr. Juicelino Kubi-
tschek sinta a necessidade de
enfrentar este problema, bi-
lhões de cruzeiros são gas- ¦
tos para se construir Brasi» *
lia.

Até a construção de estra-
das. de açudes e outras poi*

cas obras que se íazem no in-terior nordestino, sao deixa»
das exatamente para esse mo-mento, afim de serem prgossalários miseráveis aos fiage»
lados, pelo trabalho, especu»
landose com a sua desgra-
ça. Assim foi em 1952, omesmo está acontecendo ago»
ra.

Esta é a situação por queatravessa o nordeste. Já étempo de suas populações exi»
girem uma solução para ês«
se grave problema que impe»
de o seu desenvolvimento,
Tanto os governos drç Eota»
dos compreendidos dentro do
Polígono da Seca, como a ban-
cada nordestina no Congresso,
Nacional tem se descurado da
solução deste problema, quenão é apenas um problemados brasileiros do norte, mas
de todos os verdadeiros bra»
sileiros. Ninguém ignora queo fenômeno das secas só podaser debelado com a execução
de obras, que impeçam em
definitivo a repetição das ca-
tastróficas conseqüências dai
estiagens,

m YSk Jtrí i
WÊkMâ

ATETODO

01 IMPRENSA
h LIBERDADE

Iâ|lf 1

O agente de VOZ OPE-
RÂRIA em São Lourenço
nos comunica nm fato dc
certa gravidade, que diz
respeito à liberdade de im-
prensa. Por «ordens supí°-
riores», VOZ OPERARIA
c «Imprensa Popular»,
não podem circular náqúe-
Ia cidade mineira, pois os

jornais dos assinantes e tio
agente são ilegalmente

apreendidos na agência
«os correios e encaminha-
dos para o Departamento
Regional dos Correios, na
cidiuie de Campanha'. Pro-
testando contra tal arbi-
írariedade. solicitamos d<is
autoridades dos correios,
providências urgentes q»e

tes que façam cessar esta
façam esta ilegalidade.
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i mm mm VIDA DOS PARTIDOS CO MUN1STAS li OPERÁRIOS
\. \ ttj' (!',

A ediçf.0 nf 4f» de VOZ OPERARIA esgotou-ao Intenta*-
mento i-* Jwwo -fc*)-8 de sor-posta cm clitciiMt*) muito um*
Tr- tLMiliamoMauinüntadoowiíWo a cota. dc- D. FedenafiQ-em
5. a de S Paulo (Capital). Infelizmente não nos foi possível
íntiBfazer a" certos pedidos de aumento, em virtude das cartas
l .'íccramas referentes, só nos terem chegado às.mãos, na
Ummda c na têrça-felra, quando já era Impossível atender.
£í entanto, promovemos Imediatamente a Impressão em sepa-
Sn da "Declaração sobre a Política do Partido Comunista do
RrasflL" e já iniciamos a remessa para o interior das quantidades
adidas pelos nossos agentes, e, já na próxima semana pode-
íomos fornecer, além da separata. algumas quantidades pe*
Sas de VOZ OPERARIA n» 459, edição que publicou a
VCplfammto das faturas de gamento das faturas de teve*
irvereiro: Voltamos a insistir reiro, em vista do declínio das
fa necessidade urgente do pa- entradas em receita de nume-

CRIADA EM SÃO GABRIEL DA PALHA UMA
DELEGACIA DA ASSOCIAÇÃO DOS LAVRADORES

COLATINA (Do Correspon-
(lonte) — Prossegue intenso o
trabalho da Associação dos
Lavradores deste Estado no
sentido de criar, por todo o
interior, as delegacias dessa
Associcão. Nos últimos dias
do fevereiro próximo passado,
mais uma delegacia foi orga-
nizada. Desta vez, no distrito
de São Gabriel da Palha, no
município de Colatina.

O ato de fundação da Dele-
gacia contou com a presença
de dirigentes estaduais da As-
sociação dos Lavradores do
Espirito Santo e com persona-
lidades de Vitória e Colatina.
Mais de 500 lavradores parti-
eiparam do! ato, lotando o
grande salão do Grupo Esco-

lar, onde se realizou a reu-
niâo. .

Digno de nota foi a pre-
sença do elemento feminino.
Mais de uma centena de mu-
lheres camponesas compare-
ceram à reunião desejosas de
também colaborar na luta
pela melhoria das condições
de vida dos trabalhadores do
campo.

Em seus discursos, os ora-
dores que se fizeram ouvir,
acentuaram a importância da
organização dos trabalhado-
res da lavoura para que seja
possível a conquista de direi-
tos que venham minorar a
dura situação do homem do
campo.

rftrlo» procedente d» Interior.
A sii.uiição da economia dn
empresa responaávelj pela edl-
ção de VOZ OPERARIA podo
ser atingida seriamente e for-
ça-nos a ura retrocesso. Em
virtude disso somos levados á
interromper, temporàriamen-
te, as remessas para as agên-
cias com mais de 2 meses de
atraso nos pagamentos, em
cujos pagamentos sejam con-
siderados insuficientes.

Agência restabelecida-' —
Uberaba, S. S. Paraíso, Ata-
lea, Cataguases, S. Anastácio,
C. Macacu, Birigui, Medina e
Adamantina.

Aumentos: — Diamantina
mais 15%, Itabuna mais
25%.

Agências reduzidas: — Cor-
nélio Procópio menos 40%,
Campo Grande menos 20%.

Novos assinantes: — Dois
Córregos — SP (D, Ourinhos

SPU), Horto. (BH) 2.
Novas Agências: — S. S.

Paraíso e Cons. Lafayete. .
Agência suspensa: — Uber-

lândia.
Parjamenlos de 20-3 a 2G-3:

Cabo Frio, Itapetininga
(JM), Botucatu, Taubaté, Bau-
ru, Campos, Corumbá, Cata-
guases, S. Paulo, Manaus, Be-
lém, B. Horizonte, Medina,
Cons. Lafayete (OG), Curiti-
ba, Adamantina, Jundiaí, Sao.
Anastácio, Limeira e Macacu.

NOTA:: —r Recebemos de
um amigo de Realengo Cr"?
50,00 corno regozijo pelo am-
versário do P.C.B.

(Conclusão da »* vaq)
a decisão de seus Partidos
do trabalharem com todas an
suas forças pela causa da
pae. Cum este. fim. dccla»
ram que «ambos os partidos
contribuirão para o mais ira-
quente e eficaz intercâmbio
entro os Partidos Comunls-
tas da América Latina, dc
suas experiências da luta
pela paz».
A JUVENTUDE SÓCIA-

LISTA DE CUHA DE-

iVLNCM AS SELVAGE-

RIAS DE BATISTA

A Juventude Socialista
de Cuba enviou a diferentes
organizações internrtfionais
uma carta denunciando os sei-
vagens crimes que vêm sendo
cometidos pela ditadura de
Batista. Na carta, há denun-
cias como esta; «Atualmen-
te reina sistematicamente o
terror em todas as cidades
e povoados de Cuba. Ccnte-
nas, dc pessoas foram assas-
sinadas com um tiro na nu-
ca, peduradas nas árvores e
encontradas mortas nas es-
tradas depois de terem sido
selvagemonte . torturadas. A
maior parte das pessoas as-
sassinadas tiveram a linhas,
o olhos a os órgãos genitais
arrancados pelos verdiigos».

Contra essas torturas bes-
tiais. e ,;êsses assassinatos
monstruosos, é de esperar-se
que se levantem com maior

vigor o* protesto» dc todos
os brasileiros,
AS VITÓRIAS KI.EITO-

RAIS DO fOm ARGEN-
TINO E DE SEV PARTI-

DO COMUNISTA
Nas eleições dc 23 dc fe-

vereiro último, o povo ar-
gentlno infligiu uma derro-
ta esmagadora à causa do
continulsrmo pró-lmpcrialis-
ta e pró-oligarquico. A vi-
tória eleitoral de Frondlzl-
Gomoz, apoiados pelo P.C.
Argentino,.mostra claramen-
te que o povo argentino vo-
tou pela independência na*
cional, pela democracia e pe-
Ia melhoria de suas condi-
ções de vida. Importante foi
também a eleição do sr. Os-
car Alende (radical intran-
sigente), para governador de
Província de Buenos Aires,
igualmente apoiado pelos co-
munistas. Em relação às
eleições dc julho do ano pas-
sado. o P.C. Argentino man-
teve os seus votos nestas úl-
timas eleições. Apesar da rea-
cionária lei Sáenz Pena. o PC
elegeu onze conselheiros mu-
nicipais na Capital e no
Gran Buenos Aires, bem co-
mo o intendente e quatro
conselheiros muncipais da lo-
cal idade de Brinkman, na
Província de Córdoba. Com
a vitória eleitoral, criaram-
se na Argentina possibilida-
des para a realização de uma
política progressista e pers-

pectivu» reais para garanti»
o curso pacifico a d-morratt*
co da evolução argentina*
com a condição de que m
toro* mais vaita o maia só-
lida* a unidade de açfto doa
operários e das demais ja*.,
ças democráticas o progressia*^
ias, conforme acentua • «•*.
torial de eNUESTRA PAUK*
BRA».
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« - .far a *'

mOPERASM
Ühv.or-Ucspuii-wivfl

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branco, 257. 17'
and. s/ 1.712 - Tc). 42-734-1

ASSINATURAS.

Anual 150.00
Semestral 80.00
Trimestral 60.00
Núm. avulso 3.00
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UNIDADE PARA DEFENDER 0 SOCIALISMO, A PAZ E A S OBER A NI A NACIONAL

émlSÊm Estado", que ^^-gf -E*gg
sários da divisão do mundo em blocos militares . asíW'»
fS5 feitas reoeridas vezes pelo nosso campo no sentido de
oue sejam cSvMos êsses^locos, e retiradas as tropas es-
J'enSs do território dos países em que ainda estacionam,
Íací^?nto^oXuaineSte rejeitadas. E» anormal que
^ea^oT já passados desde o fim da guerra^aj dos
Estados vencedores permaneçam ainda ^- 

te*^£8 "E
Estados vencidos. Os Estados ocidentais nao aceitam reu
râ íKIm SSr-lhes os efetivos, assim como nao aceitam
dísolv^^S «StSea/Os países socialistas emw pari*
dos^ comunfstas e operários que os a^q^0t^TS
fatos p de outros que testemunham a aspiração aesses m
tados de acravarem a situação internacional, as conclusões
apropruída^Devem antes de tudo estreitar cada vez ma^s
os laços de sUa cooperação em todos os 

^*fg.f|^do Estado, devem estreitar os laços d^l&ffflSglô°
socialista, condição essencial da força dos diferentes países so
cialistas e de sua comunidade em seu conjunto.

, Guiados em sua política ^^or^jr^os^^
existência pacífica, os Estados *ioaalu^^eaí0^g^Se1am,

senvolvem entre si m^^^^^Sm^^m^^^^
entretanto, isolar-se, do ponto de vista^cutturaj, .,dns demais

países. Ao contrário, pronunciam-se em íf^J^f^SS
ção multilateral das relações PS^mmm^^Sr^^mm
os demais países, são partidários a^vos dc^senwlv^nto cio
comércio com os países ^m^^&K^^JSn^^^ê»
desenvolvimerto o mais elevado dos laços eco^icos. com os

países de regime social diferente laços **»^j!Z*$
princípios da igualdade e das _ vantagens mutuas Uma^tai

politica contribui à aproximação entre ^^ftJ^SSsociais diferentes, a criar uma ^^^;^n|anca^
proca e, por conseguinte, a fortalecer a paz Joj^o^te»q,

A QUESTÃO DOS CRÉDITOS ESTRANGEIROS
Praticando uma tal política em ^^S^^Ó^vM

pltalistas, os países socialistas devem, ao mesnro tenipo^veiar
por sua unidade, lutar com toda firmeza contta^udo %||
tende a afrouxar essa unidade. Tivemos numerosas provas-
em nosso caso particular, de que ^tenrnnados^rc^c^
talistas, se esforçam por aproveitar suas Caçoes econômicas
com os países socialistas e em particular• a concessão de cré-
ditos a esses países, para provocar o afrouxamento da uni
dade entre eles. Concedendo recentemente à Polônia um cre-
dito em mercadorias, o governo dos Estados Unidos ^nâcnosImpôs condições que, fosse no que fosse, visassem nossa. lndt>
pendência e nossa política. Pode-se dizer que o <x*^W&
em tais condições nos foi concedido, corresponde aos pnndpios
da igualdade, da não intervenção nos assuntos Internos eaas
vantagens econômicas recíprocas. Entretanto, certos círculos
capitalistas, numerosos órgãos de imprensa do Ocidente, assim
como estações de rádio ocidentais, procuram explorar a con*
cessão desse cródito para enfraquecer os laços que nuema
Polônia ao campo dos Estados socialistas. Cantos de sereia sao
emitidos cm diversos tons, visando aos interesses mais vitais
da Polônia; aos fundamentos da política exterior de nosso,

( partido e do governo polonês. Esta propaganda feita por oca-
sião da 'concessão desse crédito, tem por objetivo serenar a
confusão lia: sociedade polonesa, anular vantagens políticas
que o crédito concedido à Polônia pelos Estados Unidos .pode

ie deve darsbtí a forma de fortalecimento das tendências a
; cooperação,-à melhoria das relações e ao estabelecimento da
[confiança recíproca entre Estados de- sistemas sociais diíe-
rentes. -

,29/3/1958

Determinados círculos imperialistas examinam o problema
da concessão de créditos que um Estado faz a outro, somente
do ponto de vista da guerra fria e do agravamento-àa atual
situação internacional, do ponto de yista.de se^obtetisos e
de suas intenções políticas. Se, por templo a Umao Soviética
nos concede créditos - é nós os temos recebido de somas ele-
vadas — os referidos círculos imperialistas, através da propa-
eanda a seu soldo, proferem absurdos tais como ter a União
fXica dominado economicamente a Polônia -colocando*
sob seu "düctat". Se nos beneficiamos de créditos^ dos Estados
Unidos, esses círculos tiram do fato a conclusão de que a
Polônia deveria apoiai- a política dos Estados Unidos. Em uma
palavra, os créditos devem ser para eles um instrumento da
política de agravamento da guerra fria e nada mais.

Pode-se fazer dos créditos instrumentos de agravamento
da situação internacional, mas pode-se igualmente torna-los
em instrumentos a serviço do alívio desta situação. Pode-se
ver nos créditos Um meio de tornar o Estado devedor política
e economicamente dependente, mas pode-se igualmente ao
conceder um crédito, não ter tais objetivos e partir simples
mente do princípio de uma ajuda, de vantagens econômicas
recíprocas, etc. Tudo depende da intenção: .

A política da Polônia, interna e externa, nao se deixara
formar pelos créditos e o que caracteriza fundamentalmente
à noísaSítica exterior é o princípio de fortalecer a paz, ten-
der e contribuir ao alívio da situação internaeionaI,cnar uma
atmosfera de confiança entre os Estados de regimes sociais
diferentes, aproximar e ligar pela amizade os povos desses
EStNisSto 

está para nós o sentido político dos créditos negocia-
dos nos países capitalistas pela Polônia. :

Desde que o concessor do crédito seja guiado pelas.me*
mas intenções, coisa que a prática mostra; sempre, os créditos
d?o vantagens poéticas a ambas as partes, pois que servem
ao fortalecimento da paz e da amizade 

| 
entre os povos do

mUno°partido 
e o poder popular velarão sempre'pela indepen-

dência e a soberania da Polônia, prosseguirão em sua poli ca
de unidade da Polônia com os demais países sociahstas,polit>
S de fortalecimento da coesão entre os Estados do campo

" S0CÍalÍSta-AS 
DIREÇÕES DA LUTA IDEOLÓGICA

ConsaSamos na Declaração grande atenção ao proble*
ma S3SIdeológica dos partidos comunistas e operá-
rios. assim como ao plrigo criado pelo revisionismo e o dog-
matÍA?°iresolu5oes 

adotadas nos TO DC e X plenos do
nosso Comitê' Central e a atividade de 

= 
partido

baseada nessas resoluções, mostram o quanto a ve
claíacão é conforme à opinião de nosso partido sobre essas

qSes. A unida™ ideológica de todos os Pg^c^cornmn^
í nnerários aue dirigem a construção do socialismo em seus

SafeesrSnstitafcafundamento sobre o qual se apoia a unida-
de dos Estados do campo socialista. Esta unidacç ideológica
dos cartidos é a fonte principal de forças dos diferentes Es*
tadof e de ?ôda a comunidade socialista. O cimento que une.
?H ideologicamente os partidos comunistas e operários.
I | ciência mlrxista-leninista, são os princípios gerais pro-
vados da Revolução Socialista e da construção do socialismo,
mlinassaram a prova da'vida. Foi assinalado clara e ;precl-
^^^m^^mÜ ™ Declaração, que se fazia neces-
èáloapíicaf coiSpS&Ô criador os princípios gerais da revo-
lucão soclaf sS e da construção do socialismo, que é necessâ-
rio ter em conta as condições históricas,concretas de cada

pafe!%%ãr a imitação cega da política e da tática dos par-
• tidos de outros países, que o desconhecimento das partícula-

ridades nacionais por parte do partido leva infahvolmentc à
tsua ruptura com a vida, com as massas e traz consigo inçvS-
tàvel prejuízo à causa do socialismo. As formulações contêm
uma crítica severa ao dogmatismo. Ao mesmo tempo, a De-.
claração adverte que a renúncia às leis gerais, o exagero do
papel que representam as particularidades nacionais histd«
ricamente formadas, próprias de cada país e de suas condições»
trazem igualmente prèjuííd à causa do socialismo.

TôcX; essas idéias foram expressas no IX pleno do Co*
mitê Central de nosso partido, quando da justificação do ca-
minho polonês para o socialismo.

A Declaração condena o dogmatismo e o sectarismo qü*
conduzem o partido à sua ruptura com as massas e podem,
um e outro, representar o principal perigo em tal ou qual etapa
de desenvolvimento de um determinado partido e da constn*
ção do socialismo num país dado. Nós o vimos muito bem
em nosso próprio país e igualmente em outros. A constatação
incluída há Declaração, segundo a qual o revisionismo, ou
dito de outra maneira, o oportunismo de direita, deve; ser
considerado nas condições atuais como o perigo principal,
corresponde igualmente, e com perfeição, à situação aincü
existente em nosso partido.

O X pkno do Comitê Central de nosso partido, reunid»
antes da conferência dos partidos comunistas e operários, em
Moscou, fêz a mesma constatação.

Pode-se supor que, se o pleno se tivesse reunido somenti
após essa conferência, todos os revisionistas e todos os in4
migos do socialismo no país e no mundo teriam encontrad*
excelente ocasião para gritarem que nosso partido perdeu sua
independência, que sua política é ditada por Moscou, qu«
teria voltado aos antigos métodos de direção, e outras mane*
ras de todos conhecidas. Quanto a nós, tomamos resoluçõec
concernentes ao nosso partido e ao nosso país com plena so
berania. Esta circunstância, de que a Declaração adotada era
Moscou contém as mesmas constatações feitas era nossas re
soluções anteriores, apenas serAe para provar que os mesmos
problemas essenciais se propõem a todo o movimento opera»
rio internacional, que todos os partidos comunistas e oper*
rios são guiados pela mesma ciência do marxismo-leninismafc
que os associa a uVidade ideológica à qual o nosso partídc*
sempre foi fiel. ,,x. 

A propaganda empreendida por diversos políticos bui>
gueses e jornalistas ocidentais, por sua imprensa e estações
de rádio, propaganda visando a abalar a unidade da Polônia
com tôdá a comunidade dos Estados socialistas, assentava suaa
esperanças antes de tudo na corrente revisionista que surgiu
em nosso partido e na vida política de nosso país. A burgue<
sia e o capitalismo tratam sempre como amigo .ou aliado •
revisionismo no movimento operário. Mas para eles o rev>
sionismo assume valor particularmente elevado quando surga
no partido operário de um país socialista. Todas as teorias
revisionistas concernentes ao socialismo Interessam aos polm-
cos burgueses, na medida em que prejudicam a construção do
socialismo, que enfraquecem o partido operário ou glnnflcam
o capitalismo. ..

Na situação atual, quando o maior obstáculo h realização
da política dós círculos imperialistas agressivos dos diversos
países é a unidade dos Estados do campo socialista, a ativipada
dos revisionistas, assim como, a atividade das forças readon*
rias internas visando, a enfraquecer e a destruir esta unidade,
é a mais importante para tais círculos! E' prova disto a ma-
neira pela qual a pronapridh :ocidentel reagiu a respeito da
luta que nosso partido empreendeu contra o revisionismo-
Esta propaganda vê, como uma derrota, sua a luta travada
contra o revisionismo, que ê, no fundo, uma questão interna
de nosso partido.
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Conferência Nacional Sindical
^JEnorme significado adquire" realização da 1» Conferén-

a Nacional Sindical, qUesunlrd no Rio de Janeiro re--esentantes dos trabalhado*

Édc 

todo o pais para o de-e dos problemas candcn-do movimento sindicalsileiro.
" 

LjR,-sultado do reci'»to encon.Sto mter.estadual de dirigeri.t&a sindicais, que se efetuouton-São Paulo nos primeiroslias de fevereiro deste ano,

DIREITO DE GREVE
íeram por dezen^dèínoT^^J^J1^' que SG e^n-
\Ver reconhecido ê88e%rãtn'JÍ^JS i^nlJaos trabalhadores
m se deviam ^aTQtbWa?nã&L de ?**«"»» livremen-

Imporlanfe Passo Para
essa uonrerencia deverá con-tribulr para impulsionar asatuais lulas dos trabalhado,
rs brasileiros, para a conquís.
ta de suas reivindicações \mo*diatas.

O TEiViAltIO DA
CONFERÊNCIA

Três temas es tarão no wtro dos debates:
salário

—- direito de greveprevidência social.

.tvs.sa.s SUO as questões qm»hojo preocupam aos traba-Ihadores, nao só porque seaguçam a u a a * dif ieul Jades,
com os salários baixos, mas
porque sua solução se arras-ta há mais de dez anos, co-mo no caso da regulamenta-
çâo do direito de greve e dainstituição do uma nova leiorgânica da previdência.

As conferências estaduaisde trabalhadores, as inúmeras
assembléias e reuniões eme sevêm realizando nos sindicatos

mroitranedades para oup a lenMn»»* ii -Z- moícncias e¦5. a* ft«*tf.JjSgSÇ jKggj J*gg* 
comignajee

IPámaralTiemtaZTo 2SSÍS Uma STana> sovava a"fie 
greve, o qTefôradàerm^?:l^9^am.entava ° d™ifo

WolâÊ eToelni" W* 
* $&ê* «o Delegado de Ordem

^^tíÍlm-alÍad-orea b™Màros estão vigilantes e a vróxima
Conferência Nacional terá como um de seus temalc%tàraT^â
9e como objetivo imediato sua aprovação esaneõnvnJinif^,

O direito de greve foi conquistado em nosso país à custa
$árZs™AUarrqr S&FW ***$* « «* «SSSrjauos — Altair de Paula Rosa, o jovem tecelão carioca

Não será mais possível negar por mais tempo o reconhe-
í;?g^ 

assegurado em lei, desse direito essenc^S da

'•
Dante Peltacanl, Secretário Geraldo Pacto de Unidade Sindicaide São Pauto e um dos organi*

zadores da Conferência
desde o ano passado. leva*»ram os trabalhadores a ter
mais clareza quanto aòs seusobietivos e exigências e a de-
finír sua posição. Essa a ra-zão por que chegarão à VConferência siabendo exata-
mente o que querem e comolutar por isso.
COMO SE PROCESSARÃO

OS TRABALHOS
O regimento interno que de.verá ser submetido aos dele-

gados apresenta uma inova-
ção interessante: não serãoconstituídas como nos con-
gressos que se realizam ha-

oitualmente, .comissões espe-ciais para examinar as tesesreferentes a tal ou qual as-sunto. Ao contrário disso, as
questões serão submetidas dl*retamente ao plenário, e osdelegados poderão, democráti.camente, dar sua opinião, is.so visa apressar o andamen-
to dos trabalhos, pois os as*suntos deverão ser debatidose resolvidos cm apenas doisdias — 29 e 30 de março, quee o tempo de duração da Con-ferênciar

Serão membros efetivos daConferência, com direito a vozos integrantes dos órgãos deadministração das Confedora-
ções. os representantes cre*denciados das demais entida-des sindicais e os represen-tantes das instituições ou ór*
gãos dos poderes públicos.Como. assistentes, participa-rão a CIOSL e a ORIT.

Terá direito a voto ummembro eleito de cada dele-
gação. que falará em nomedesta. Cada sindicato presenteterá direito a uni voto ê cadaFederação ,terá tantos voto»
quantos forem os sindicato»
de seu grupo, ausentes daConferência. Quanto às con.federações terão votos cor-respondentes aos sindicatosinorganizados èm federaçõese ausentes da Conferência.

A instalação solene da !•Conferência se fará na manhãdo dia 29. no auditório doInstituto dos Comèrciãriou.
devendo contar com a presen-ça do presidente e do vice-
presidente da República, mtnistros de Estado e outras per-sonalidades.
A PREPARAÇÃO DA CON*.
FERÊNCIA NOS ESTADOS

Desde que se anunciou a
convocação da Conferência -
sob o patrocínio das três
Confederações Nacionais: de
trabalhadores na indústria, n©
comércio e nos transportes*-
foram intensificados os tra-
baílhos de sua preparação.
Nas sedes dos sindicatos ,na»empresas, nos locais de tra-
balho, as discussões se torna-

ram mais freqüentes, para que

Unidade de Ação

jJCLI.WatWaiV. ~- || Um 11—11—¦HllMiii
—¦—¦^^^^^«¦aaBaaMBB» «n umiiMÊsmBiÊimmÊ^^mmmi^^^^^^^^^^^^^—-—

sô chegasse a um ponto aovista comum em relação às
questões que se Incluem rio
temário da Conferência.

A escolha dos delegados
constituiu um capitulo im-
portante nessa preparação. Etudo indica que se reunirãona Conferência nada menosde mil delegados, vindos detodos os cantos do pais.Os filiados à CNTI deverãoreunir mais de metade do nú-

Sebastião dos Heis, presidentada Federação dos Têxteis.
mero total, cerca de 600.No que se refere ao», Es.tado», aa maiores delegaçõe»
serão as dos quatro Estadosonde é mais forte o movimen,to sindical e que já estabele.ceram, em contatos anterio*
2 J"?» progran»a comum dereivindicações: Distrito Fede-
SlíW0 *> Ri0' Mtoas «São Paulo.

,JSLCbnselh0 Consultivo daCNTI e seu Conselho de Re-presentantes. reuniram-se ai.guns dias antes da instalação™ .Conferência para poder de-
X sua P0^0* O -mesmofizeram as duas outras Con-federações.

UNIDADE DE AÇÃO EM
NOVO NIVEL

i*^.*8^*0,^1* Con**renda Nacional Sindical re.veste-se de grande significa*Cão. fi^o coroamento de uma
l?í*á!L encón*ros. reuniõese conferências intér-estaduais
Que se passaram durante ©

Inicio dêst» e que permitiriareunir «deres e dirigentes í^dicals de dois, três e 4 e£'tados, e estabelecer um nrograma do ação comum, e£defesa de reivindicações e foterêsses também comuna, •
Fato expressivo do nível ti£alcançado por essa unidade d«acuo, em nosso pais. é tam!bem o de que essa Conferêrucia Nacional já tenha sidaconvocada pelas organizaçõesmáximas atualmente existe^tes no Brasil: as Confedera,

Ções. que reúnem algumascentenas de milhares de trübalhadores. t a primeira vezque tal fato ocorre e êle revela que existem hoje, reaLmente, possibilidades <de su.perar possíveis divergência
quanto à orientação, estrutuüra orgânica, meios de luta otioutras questões, e chegar aum ponto de vista comum $à ação comum,

Foi justamente esse refo-çamento da unidade de açãadentro de cada categoria pro»fissionaL em cada Estado @n^dojwmente que permitiuaos ^balhadores brasüeirosconquistaiP importantes vitó,rias. no ano que passou, n®terreno das lutas salariais «*muito recentemente, a revo«
|agjò do decreto anti-greve9.070 e a aprovação unânime,
pela Câmara Federal, do proljeto de Previdência Social.

Essa unidade de ação cora*tnbuiu ainda para tornarmal» -expressiva a participaCão dos trabalhadores no mo*.vimento de renovação demo.crática do país e no encami*nhamento da solução dosgrandes problemas brasileiros,
Agora, com esse primeiraencontro de âmbito nacionaltornar-se-ão possíveis novasvitórias e novas conquistas ©o avanço para a unidade tan&

bém orgânica dos -trabalhado*
res brasüeiros e a çonstituL
ção de uma grande central
sindical, que seja a expressa©
legítima dos interêssesde nos.
so proletariado.

f'M>: PREVIDÊNCIA SOCIAL li

ELEIÇÕES PARA 0 SOV
n-Se a 16 de «i/mw» «!Ui«in «» rrr>oo _•»_.•emJm^STSTíf/l ** TT jS**?i W URBB, as eleiQOes para a «• legislatura do Boviet Supremo. De 6 horasaa manha a meta noite, os cidadãos soviéticos depositaram°"° 5" mfàsA m& foi dividida em 1878 dr.Qunscnçoes eleitorais. 7S8 para a eleição ão Soviet daUnião e e^o para a eleição do Soviet ãasNaeionauZdel.

A 18 de março, a Comissão Central eleitoral publicoudados procedentes de todas as circunscrições. ColpaTece-ram às urnas 1SS.5H.561 milhões 4e eleitores, o que repre-

IET SUPREMO DA URSS
senta 99,97% do corpo eleitoral. Os candidatos a deputadosao oioco de comunistas e sem-partiáo recolheram 99,57%dos votos, no que se refere ao Soviet da União, e 99,72% dosvotos, no que se refere ao Soviet das Nacionalidades Aseleições demonstraram a firme unidade política dos povos
rri2-%3 ?m t6rno da direção do Partido Comunista daunião Soviética. No clichê, da esquerda para a direita, ometropolita Krutizky, o marechal Vorochilov, presidente dopresidium do Soviet Supremo, e Nikita Kruschiov, f secre-teno ão PCUS, quando votavam. — (Fotos da Agência Tass)
-vm.-n.um

v**2ll%% Social - áesenvop
de ir^amm^l^BãSS^^^ as organizações
vemamentais, etc Patronais, autarquias, entidades go-

WiiÊMÊãgÊÊà tisü3^"3 *» «¦•*¦ <**
da PrevidênciPsolia^lfnikny^0^0 de nova Lei Orgânica
Federal. 1«S&- ¦*SS^/^íWí??,^,íto" «»»««»*> Pela. Câmara

ter o projeto já avrovaâ^nnf0' com o intuito áecomba»
ao Sr. João GoiZrlVaÍrZ,Câmar^.Evi ™™or\al dirigido
abrange SSto^^tSo^í-afa^-?^""1 «*"«*> oue
-é-envialomrlSnnrt AlsocmQoes Comerciais áo pai»
CMmíorSfS?? eú ?mse todos os jornais, pro*
^m^ãm^mÊÊ^rS& mc9^tucionalidadedain^
belecer comZ novn Zi nSJV%Ços socia}s> W? se pretende esta,
dmmmBM^M n,nÜCaS f *$&&& sã° fim naquele
tTãTreckta a^rZSf Sf- refer?m as contribuições, àsfon*

mo sit Sovado0 iMíwiío'evidente' m^ma™ ° v™-
pHn%%s'\nfâÍÍaíol trabfha?°™-- U* são no cascos
projeto aprVsTntan^L~:ié °^ra' Reconhecem eles que o

iam^smms^rmlS^f^^ necessidades. No en«
passo vara oSJSSSi?® -Ze* 3á. constituiria um primeiro
nofliSillg^S^^ mmmmm existem no terre*
ÇõèsfârmvrWtnfrJ^t P-°r moi oa s™di°ato8, as federa*
aprovação ãc^r&^^y^^^iamàWm lutar pela
smmncLatrnÍt°Aal qml-saiu da Câmara Federal epor,
mnSSffimmmtâK 11* T Depois disso> entd°, cogitarão
ãaraiSZ mW^^^-H^ ***»**. agora, seria retar*
WSn^^MfFriT fj?al de um Projeto que vem seurrastanao ha mais de uma década
novoimmüfnZü °™ferfncia 

Cional de Trabalhadores,
lTtodo^Z,Zldad0 à Smpla ca^panha que se estende
teto t noArm qUe ° S£nad0 vote imediatamente o pro*Z;£ WmStf.mecer tavoriwl * Knadm Lmrimí


